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O C A F E ' 
O mercado do Itavre abriu hontem a 

»l|4 rara dezembro e 49 3|4 para maio, 
Hamburgo, a 39 3|4 para dezembro e 
•0 3|t para maio; Estados-Culdos, 10 a 
15 pontos ile alta. , „ 

Ao melo dia, o mercado do llavre 
;eve li« de «lia; Hamburgo, l|4 de 
ilia; Batados-tinidos, Inalterado, a 10 
ponto» de alta. 

JINPIAIir, M 
Foram recebida» boje, «nranle < 

II». na estaçlo da (.ompanhln Patj. 
Wa . se » ! » «Idade, «8.4M «aeea» *> 
lafé. «endo 41.844 saccaa despachadas 
tara Bania» e «.«07 saeeas, P « " • » • 
rtvle. 

ÍANTO», » 

Mercado, firme. 
•ate. 4»lOO. 
Venda», 9,389 saccas. 

Venda» em «3 de setembro de 1808. 
Esladoi-Unldo», 83.000. 
llavre, 10.000. 
Hamburgo, — 

Cafí embarcado cm U de «etembro de 
1805, «1.139 «acras. 

Café despachado, 73.M*. 

Offbaldeado: 
ha Paulista, 38.302 i 
Na Soroeahana. 3.888 saeca». 
•o Campo Limpo, 808. 
Br»f, 1.704. 
Parv e S. Paulo, 8.174 laeea». 
Total, 51.389. 

Iialdeado: 
Desde o Io do mez, 019.897 saccas. 
Desde i° de julho, 1.738.008 saccas. 

Entradas do dia 15. 5H.S55. 
Desde 1° do mez. 909.263. 
Desde Io de Julho, 1.704.«99. 
Flock, I.430.S85, 
(Kdla.Se.870. 

raula, 4!i0 réis. 

Em egoal dala de 1934: 

Foi domingo. 

Na Companhia Iie-Wradora, as ven-
des hontem foram de 5.000 sacCas. 

RIO, 25 

Entradas do dlaí3-44, 47.018 saccas. 
Desde Io do mez, 3JS.460. 
Desde Io de Julho, 92Ü.373. 
Embarques do dia 13-14, 16.874. 
Ilercado, Ormc. 

Entrada de vapores. 
Dia «4, norte—Byron. 
, ti* »ui—Athen. 
. • norte—Mie. 
• • sul—Suvoia. 

Ríerca t foa « x t r u g i i r M 

rifílemnifei iwS3 de$elembro-i90B 
Htvre, 48 l|l. 49 1|4. 
Ilamburfo, 89 li*. 40 4(1. 
titados-Uuldos, tia 10 ponto» de alia, 

00'disponível, I|t6 de alta; tvpo7, 8 
8|4. 

/hilvrei ti" SS de ielembro it Í905 
IKvre, 49 l|4. 49 3|4. 
H»irburgo, »9, S|4 40 8|4. 
Estado» luldo», 10 a 1S de alta. 

At sielo-dla de 15 de setembro de 
IIC6: 

llavre, 1)1 de alta. 
Hamburgo, 1|4 de alta. 

Movimente de ealé na 
B e r o c a b a n a 

tirsc»rreg»d»sem S. Paulo 
em P. Chaves 300 saccas 

«aldeadas em 61o Paulo 
para S.P.I «>«0 • 

(aldeadas em luudlaby, 
paia 8. P. D 411 > 

Tctal «.771 » 

u m i r c u CE CAFTÍ EM 14 DE SF.TEMBRO 

f(C[9o Soroeahana 
Café em carro» SI.27» saccas 
(aíc rm armazéns 3.408 24.685 

SecçRo Yluana 
Caíé em carros 8.318 saccat 
taft cm (rmazens 4.932 8.230 

I t e u d l n i e i i t v » flacne* 

SANTOS, 13 
fttrrbedorla: 

ti.porlaclo. . . . . 181:0164861 
Imposto 1968113 
Ltlampllbas 10*700 

Total. 

AII»nde(»: 

I s j f l . . . 
Duro. . . 
Consumo. . 
Vrila. . . 
Licença . . 
tstampllhas. 
Telegrnpbo . 

Total. 

I81:113|675 

184:1894107 
67:8948756 

4.1»i400 
337(436 

1:1408800 

254 IJI8Õ39 

V a l e * « le o u r o 

16 13(10 
16 I3|I6 
16 19|31 
4* 7|8 
17 

Taxis que vigoraram hoje, para vale» 
4t turo da Alfândega: 

London Bank... . , , 
Hiver Flate 
Commerclo e Industria.... 
banco Allemlo 
Taxa cotlança 

t » y « r t o < 8 i « 8 

Rclaçlo dos exportadores que paga-
tam direitas durante a semana Buda 
•a Receliedoria de Renda»: 

Café de S. Paulo : 
Theodor Wllle A C. . 
Prado Chaves A C. 
Naumaun Oepp A C. . 
ferrenuer, Dlilow A C. 
kihnstoa 4 C. . . , 
llard Rand . . . . 
Baldwln A C . . , , 
rfossack A C . . . . 

t.toeUmfBm . . . 
Er.srhe AC. . . . . 
•eary %»tge A C . 

i * • • 

101:7088130 
97:7'JO|i»l 
70 848(043 
68;-18i >8 Io 4 
61:7438760 
54:7688240 
86:13783SO 
18:8788070 
l»:8tt»-,to 

47781K) 
8-770(160 

, «:3t7(fiOO 
8:717(880 

Café de Mina»: 
H. El lis A 8:080(000 
Alves Lima A C . . . . 1:8534000 
The Hllls Bros A C . . . . 788(000 
Ueorge W. Kiiuor. . . . (98(307 

Relaflo dos exportadores que paga-
ram direitos hontem na Receliedoria : 

Prado, Chaves A C. 
Naumaun (icpp A C. 
Tbeodor Wllle A C. 
Kritche A C . . . . 
II. ISIlUAC.. . . 
llard Rand A C. . 
E. Jonshton A C. . 
W. liiitcl AC. . . 
Baldwln A C . . . 
Zerreuner Ulllow A C. 
Prado, l.lma A C. . 
Ilenrv Woltjn A C . . 
Barliósa A C . . . 
Schmldl A Trost. , 
l.lon A C . . . . 
Ildefoiiso Fernandes 
Américo llartin» . . 
Diversos . . . . 

32:5938000 
81:9808000 
17:1119)00 
15:834(990 
(4:730(480 
8:96:1(000 

11:7928000 
6:691)8000 
8:10i8'j(Ki 
6:5351000 
4:9108000 
4:9108000 
3:6808000 
1.48U8000 
1:2308000 

178000 
M760 

418740 

Mov4me>to Ao parto 

SANTOS, 15— Eutradasem 14 : Va 
por nacional Marajó, do Pará e es 
calas, 86 dia» de viagem, vários ge-
nero», de 783 toneladas, consignado a 
Avelino Silva A C. 

Vapor alleinlo Trüka, de llaml ur-
go e escalas, 88 dias de viagem, vários 
generos, de 1411 tonelada», cousighado 
a Tb. Wllle A C. 

Varar ailemUo Santos, de Hamburgo 
e escalas, 30 dias de viagem, vários 
generos, de 8114 toneladas, consignado 
a E. Jolinston A C. 

Vapor Italiano Savoia, de Bu*no» 
Aires e escala, 3 l|2 dias de viagem, 
em tramito, de 3361 tonelada», consi-
gnado a Schmldt A Trotl. 

Vapor nacional llaliíra, de Porto 
Alegre e escalas, 8 dtas de viagem, 
vários generos. 163 toneladas, consi-
gnado a O. Santos A C. 

Entradas em 25 : 
Vapor nacional Guama, do Rio de 

Janeiro. 16 horas, vários generos, 177 
touelada», consig. a li. Sautos A C. 

Vapor fraucez (lanaria, do llavre c 
escalas, 83 dias de viagem, vario» ge-
neros. 1971 toneladas, consig. a J. A. 
Bouquet. 

Sabidas: 
Vapor nacional fíuaira, para Auto-

nina, com vnrios gêneros. 
Vapor narlonal Marajó, para Buenos 

Aires, em Irauslto. 

O CAMBIO 

A taliella hontem altlxada e manti-
da por lodo o dia pelo .London and 
Rlver Plate Hank> foi a de 16 I»tt6 d. 
solire Londres, e pelor demais liancos, 
a de 17 d. 

Hontem, na aliertura do nosso mar-
cado de camhlaes, os Iwneos adopta-
ram a cotnçJo de 17 l|31. 

A's 11 horas da manh.l, o •Haaro 
Commerciale Italiano., otlcrecta papel 
repassado a 17 t|IA. 

A' I 1|2 horas da tarde, o mercado 
se revelou calmos tendo o .I.oudon 
aud Urasiliau llank >, por esta occa-
slüo, se relrahldo, recusando-se a sa-
car acima de 17 d., e o «llanro Com-
inerciale Italiano* alterado a sua taxa 
para 17 l|32. 

A's 2 I|1 horas da tarde, tornou-se 
frouxo, pelo que os liancos, em geral, 
nlo negociavam os seus saques acima 
de 17 d. 

Nesta posi<-!lo o mercado se mante-
ve paralysaiío, ate a hora do encerra-
mento. 

O movimento dos negoclos reallsados 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 a 17 
l|16 d. 

Os (otieranos foram hontem negocia-
dos pelo < London aud Rlver Plate 
Bank>, «London and Rrasillau Bank» 
e .Banco Commerclale Italiano*, ao 
preço de 14)609. 

A' taxa de 17 l|32, que fot a offlelal 
de hontem para Tetras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vale 148092; o 
franco, (360; o marco, 8691. 

A' vista, 16 29|32, a lllira vale 148196, 
o franco, 8564; o marco, 4697; a lira, 
«566; cem réis fortes, 8311, e o dol-
lar, 1(9(6. 

A rontlnunvAo d a p a r l e 
e o m m e r c l a l v a i I n x c r t a 
n a q u a r t a p a g i n a . 

A SOROCABANA 
Consta que o governo do Estado co-

gita de reallsar o arrendamento da es-
trada de ferro Soroeahana e Ytuana e 
seus ramaes. 

A noticia parece fundada, mesmo 
porque tal alvltre nJo é senta a exe-
cuçUo da lei de 6 de alirll do corrente 
anno. Ah m disso, esta de harmonia 
com o pensamento do Congresso Le-
gislativo, quando, no anno próximo 
passado, auctorlsou o governo a, me-
diante accórdo ou resgate, fazer acqul-
siçüo daquella ferrovia. 

De todo o dehate que se travou no 
Congrea<o,ou pela Imprensa, um ponto 
salientou-se, a salier—que nlo deveria 
o Estado, encorporada a estrada ao seu 
patrimônio, exploral*a por administra-
ção; mas arrendal-a, em condlçfles tars 
que lhe permittlssem fazer face aos 
serviços da divida conlralilda para a 
operaçüo da compra. 

A alternativa, mesmo, Inclolda na 
mencionada lei de 6 de abril, auctorl-
»»ndo o governo a fazer trafegar a es-
trada por conta do Estado, outro filo 
n!to teve, a nlo ser o de llliertar o 
governo da pressio que poderia sor-
frer conseqüente d» necessidade legal 
deeüeetuar o arrendamento. 

Tal contingência Imperativamente 
pre«cripta na lei eollocarla em preca-
ria poslçlo o Estado anle a» possíveis 
extgeneias, ou as esqulvanças calcula-
da', do» pretendentes ao arrenda-
mento. 

E, je facto, Dlo deu o governo In-
terpretarão diversa iquelia auetorlsa-
çjo; tanto astim que, até ao presente, 
nlo tem considerado eomo definitivo o 
serviço, qne vai desempenhando, 
administração 4a estrada. Se assim 

teria já, em obedleneta ao» ler-

•Iço, sujeitando, neste caso, o seu 
acto i approvaçlo do Congresso*. 

Esta cousideraçlo ainda vem corro-
borar a noticia com que encetamos as 
preste» linhas. 

DeinoNa, portanto, como certa, e a 
projeeto de arrendamento—como cotisa 
assentada nas regifle» ofílclaes. 

Em principio, esta resoluçioé digna 
de applauso». O Estado nlo deve ser 
eommerclante, nem Industrial; ateima 
porque. Independentemente da Incom-
patibilidade de taes explorações com 
a natureza da sua mlislo política, o 
Estado sempre se revela desazado n»s 
especulações mercantis, e, bem assim, 
com medíocre aptldlo para as lu-
du sírias. 

0 arrendamento, porém, da ferre-
via Soroeahana, tal seja elle, pôde nla 
constituir um beneficio para o Esatdt 
e para a» zonas servidas per aquelia 
importante eitrada e o» ieu» ra-
maes. 

Esta propriedade representa hoje, 
para a Fazenda do Estado, avultado 
capital. Comprebende, nlo somente as 
Ihs. 1,130.003, eomo tamliem a avulta-
da parte, já applicada, dos créditos vo-
tados pelo Congresso para o custeio, 
reconstrucçlo e prolongamentos da es-
trada. 

A somma de todas estas verba» deve 
perfazer uma respeitável quantia. 

E' necessário, portanto, afim de que 
nlo sejam lesados o» Interesses do era. 
rio publico, que o preço do arrenda-
mento corresponda, no mínimo, aos 
serviços da divida contrahlda para 
acqulslçlo da estrada e aos Juros das 
novas nppIleaçAes. 

E' Indispensável, tamliem, que a elfe-
ctlvidade das obrlgaçftes conlrahldus 
pelos ni-rendatarlos seja garantida de 
modo uhsoluto. 

Evidentemente, ulo conslitue sufll-
clenle segurança a simples rescisão do 
contraio, ou a Incidência em multas 
cujo pagamento n.1o esteja assegurado 
por garantia real. 

Dizemos aisim, porque temos ouvido 
que uma empresa, havida como pre-
tendente ao arrendamento da Sorora-
caliana, nllo somente nlo propo/, ou 
nlo proporá, ao governo sen.lo quan-
tia Inferior á renda actual da estrada, 
como tamliem se recusa a garantir esse 
pagamento com outras rendas, ou ou-
tros hens de sua propriedade. 

lia nu-smo quem alflrme, a despeito 
da reserva com que s!lo*lratados es-
tes assumptos, que a proposta des-
ta empresa ferro-vlarla te n por ba-
se a renda que (ir pruiuziila pela 
Soroeahana, da qual a proponente dei-
xará ao Kstado urna quota parte e 
tirará com outra. 

Destarte, nlo haverá hypothese de 
prejuízo para a empresa arreudalaria, 
nem tio pouco eventualidade de lucro 
para o Kstado arrendante. Este per-
derá sempre a quota parle devolvida 
ao feliz arrendatário. 

Aeeresee aluda (e este ponto é de 
summa gravidade) que o proponente 
oulra garantia nlo olferecc ao Estado, 
para a segurança de contraio, a nlo se-
rem os proprlos direitos resultantes do 
mesmo contrato. A empresa propo-
nente nlo quer, ou nlo se julga para 
tal Om habilitada, comprometter as 
rendas que de outra fonte aufere, ou o 
seu patrlmonlo social. 

Em vista do exposto, torna-se ma-
nifesto que uma proposta nestes ler-
mos nlo pôde ser conveniente aos In-
teresses do Estado. 

Convirà eila aos Interesses das zonas 
servidas pela ferro-vla Soroeahana e 
Ytuana e os seus ramaes I 

Vamos Imaginar que as referencias 
que ahl ficam levam endereço á Com-
panhia Paulista de Vias Férreas e 
Fluviaes. 

E' esta, com elTelto, secundo se diz, 
a empresa até agora favorecida pela 
predllerçlo do governo. 

Ora, em certa zona do Estado, slo 
concorrentes a ferrovia Sorocaliana e 
a Paulista. 

Esta concorrência nlo deixa de ser 
útil aos produetores que habitam aquel-
las paragens. Nas mios de unia só 
empresa amhas as estradas, os pro-
duetores terlo que gemer sob o pes> 
de fretes onerosos. A Paulista unifor 
mlsarla desde logo as taliella» e, certo' 
as uniroi-mlsarla augmeulando as mais 
moderadas, ella tio alTelta a fretes 
elevados 1 

Faz-se, portanto, Indispensável que, 
em qualquer bypothese de arrenda-
mento, nlo dnscure o governo de es-
tabelecer clatisulas muilo circunstan-
ciadas, no sentido de assegurar uma 
taliella equltatlva de fretes ferroviá-
rios para todos os poulos da zoua da 
Soroeahana e Ytuana. 

Mas, porque nlo ha de elle se liber-
tar deste pr conceito, que fal o consi-
derar a Paulista como a única pre-
tendente Mouea para o arrendamento 
da Sorocaliana I 

E' o ponto que havemos de analy-
sar em nossa volta á dlscuss&o. 

G a z e t i l h a 
VOTA DO DIA 

Decididamente, a I t a l i i atra-
vessa uma pliase de tristeza e de 
luto. Não ha dia em qtie não 
nos transmittn o te e^rapho uma 
noticia inquiétante e desoladora 
aobre novas desgraças que ac-
commettem a rica e fecunda re-
gião da Slcilia. Ainda hontem, as 
Folhas vespertinas noticiaram qne 
abundantes e iuva» de granisos 
cahiram naqueüa parte da Ita-
lia, acompanhadas de fonas a 
dfTWtedorss i n f V M H» 

vincia de Novara/ s l o incalcula» 
veis os prejuízos produzidos por 
essa violenta saraivada, quo dea-
truiu plantações de arroz a da 
vinhedos. 

O estado de desanimo dos la' 
vradores (• de impressionar. 

Como explicarmos essa tris-
tíssima série de plienomenors da 
nalureza que escolheram « I U i 
lia para exercer nella a sua ttH 
nesta acção V 

Yis i ta em ra laeto 

Visitou hontem o sr. dr. presidente 
do Estado o sr. coronel Argeiulro (ia 
Coda Sampaio, commaudanle geral 
da Força Policial. 

Força Policial 

Pediu ha dias sua reforma, de ac-
cflrdo com o art. 60, s 2", da r.ostlttil-
rlo. o sr. tenente do 1" hatalhlo An-
tônio Tlliureio Valeriano. 

Consta que será promovido áquelle 
pasto o sr. alferrs Eduardo Léjeune. 

—Consta-no» que, no dia 30 do cor 
rent o sr. tenente llenediclo Anlouio 
Ramos, do 2° hatalhlo, entrará rm 
iuspecçáo de saüdf, |inra solicitar re-
forma, visto contar mais de 2> nuiio» 
de «ervlço. 

gatia, para a de bairro do Barranco 
Alto, ao mesmo município; 

foi exonerado, a pedido, a adjunta 
da escola «Barnabé*, de Sautos, sra. 
d. Maria das HAre» Soares, sendo no-
meado em (nhslltulçlo o professor 
Oetavlo Ferraz de Camargo, com exer-
cício uo grupo •Caroucl Vaz-, de Jalio-
tlcalial; 

foi aposentada a sr. d. Maria Augus. 
tá Correia (iuimarles, pro essoi-j da 
escola da vllla 4o iamlielro, com o or-
denado tirnperrleaal a vinte e cinco 
annos, um SMS e seis dia» e eflectivo 
exerrlrlo. Melados de II de abril de 
I8'i4 a 30 de Junho do corrente anuo, 
e do tempo accrescido ato honlein; 

fora n auuexadas no novo grupo es-
colar de Piraju as 1\ ü*, 3* e 4' esco-
las do amiio» os sexos da mesma ci-
dade; 

foram auctorlsadas a permutar os 
seus cargos as professoras adjuntas, 
por concurso sras. dd. Thereza Jar-
dim, da escola da rua l)r. Joio Toco-
doro, nesta capital, e Maria do Carmo 
de Araújo, da escola da rua do (íazo-
menlro, tamliem nesta capital. 

Ajudante do orltee 

Reassumiu o cargo de ajudante de 
ordens da presideuc.ia do Estado o sr. 
tenente Joaquim Coutiuho. 

Alto f u á s e Alto JaxaA 

L i o n ç u 

Foi saneclonada a resolurlo legisla' 
tiva que manda ahrir ao lllnlsterto 
das Relações Exteriores o credito ex-
traordinário de 500:0004000, papel, 
destinado uo custeio das quatro com-
inlssles <lc policia e rxpiora.lo no 
Alto Purus e Alio Juruú. 

Roorçauiaaçio do Lloyd 

Brasileiro 

Parei e, noticia o Jornal, que desta 
vez será feita a reor^aulsaçlo do Lloyd 
Brasileiro, acudiudo ás necessidades 
cie.eeuies do commerclo marítimo iu-
ter-estadoal, sem quo seja preciso mys-
till ar-se o preceito constitucional da 
II iiuhlica e alteudendo-se ás vauta-
cens provenientes do traiego mutuo 
entre o^ vapores extraugelros i|iif re-
qui-nlam regularmenle os gra di»s por-
tos do llrasil e os vapores do l.toyd, 
que percorrem Ioda a nossa ro-tk e 
la.oin o serviço dn navegaçlo lluvlal. 

Para lanlo se conseguir, o sr. mi-
nistro da VlaçSo exige do engenheiro 
Manoel iluarque de .Macedo, gerente 
da llrma M. Uuarque A C., ro npra-
ilora do acervo da Companhia Novo 
Lloyd llrasileiro ao llatiCi da Ií.-pu— 
lil.ra, a aiire.senlaçlo de quadros es-
tatísticos uo movimento de mercado-
rias e passageiros ile Iodos os porl s 
d . tirasli, correspondeut"s ao mino de 
4:iol, pelo menos, e os planos dos va-
pores que- devem constituir n i.ova 
trota do Lloyd brasileiro, por fo ça 
do contrato, que deverá ser assignado 
dentro de pouco tempo. 

Por sua vez, o sr. ministro da Via-
çlo, de accArdo com as ldi as do sr. 
jire-ldeute da Repulillra, exige que lio 
contrato fiquem rreadas novas linhas 
de navegarlo, para aitender, desd-
logo, ás necessidades do coinmerrlo de 
eai>otagem em constante au^mento e 
satislazer á conveniência urgente e 
naciouul de levar-se a nossa bandeira 
até ao Alto Paruuá, o Alio t ruguay e 
os Estados-Unldos da Amerira do Nor-
te, já como meio prompto de elfecli-
va vigilaneia da nossa soberania n 
regifies tio a'asladas do centro do go-
verno federal, como o Alto 1'arHiii, já 
para atteslar junto dos centros rom-
ii erclaes norte-americanos a n anda-
do e o vnlor do palz com o qual se 
Iroeani neste momento Inlere-ses eco-
nomlcos de proveito reciproco. 

•ubdelegados do policia 

II governo ulo concedeu as demis-
sões pedidas pelos srs. Oclaviano do 
Oliveira e Josc: Alfouso Luzzi, sulide-
legudos do BMZ e Lapa. 

Haber.s-corpua 

Foi hontem julgado o haheas-corimt 
KRCI, requerido u favor de Jor̂ e Clie-
ruhlno de Itarros. Concederam apre-
sentaçlo para a i ' s»sslo, ouvido o 
dr. juiz de Direito da 2" vara. 

Concarso para Bsg l i t r o 

i.1 ta'.o!Ui>iiito de José 

dc Bio Pardo 

•'oram C/iiredld s H mezi-s <lo licen-
ça ao sr J .s • da Cunha Vas -oncellos, 

lal"-:iiíVo de notas e anuexos da co-
murca do S. Josó do Ulo fardo. 

Fliarinacia í e J u qne r ; 

Por derrdo de hontem, lol exone-
rado, a pedido, o sr. Jos • 1'roplieta do 
•flasi inienlo do carL'o de pliarmaceotlro 
do llospieio e Colônia Agrícola d" 
Alienados de Jiiqilery, sendo I I O I I O ado 
em Milistttuirlo o sr. Manoel de Senna 
Cardoso, pliarniaceutiro d:plomai|o. 

Ajudaato do 3" hatal l i io 

O t r i l do Hypotiiecaa 

Fez hontnin prova escripla e hoje 
fará oral, uoTriliunal de Jn.t ca, no 
concurso para o ofiirlo de Itegislro Ce-
ra! de llypolliecas e Anuexos da co-
marca dé N_.ila Cru/, das Palmeiras, 
A sr. Auguslo Deocleciano Láuiane-
res. 

Nomeação do delegado 

Foi nomeado o dr. Gul herme de 
Oliveira para o Cargo de delegado de 
poliria de Leme. 

1* delegado anTiliar 

Segue hoje para Santa llita do Pa«> 
raiso o 1" delegado auxiliar dr. pi-j 
ribeiro e Pra Io, afim de assistir h j 
Julgamento do tiroresso Instuira-lo 
contra o coronel Manoel Pereira Ca 
valcanti. 

*rofes«or»d» pablioe 

Por decretos de hontem : 
foi nomeado o pro essor Ait .nio 

Firmlno Pruença, com exercício na es-
cola coiiip'eoie:itar de CuaralinguetA 
para exercer o rar.o de pro essor eK 
lectivo da de Piraclral>u ; 

oi nomeada a professora comple-
mentarlsla sra. d. Pedra,a Kortz, com 
exercício na esrola da rldade de Pira-
jú, para o cargo de adjunta do grupo 
escolar da mesma cidade ; 

o piofessor compleiueutarista sr. AtP 
gu»to llolim, com exerriclo na escola 
da cidade de Plrajü, para o cargo de 
adjunto do grupo escolar da mesma 
cMade; 

foi no-neado o professor «r. Eloy 
Toli as Freire de Aguiar, adjunto por 
concurso em exercício no rupo esco-
lar de Botucatú, para o cargo de ad-
j into do grupo escolar da cidade de 
Piraju ; 

foi nomeado o professor Flamiuto 
Ferreira Pinheiro Machado, adjunto 
por concurso com exercido no grupa 
de S. Manoel do Paraíso, para egú l 
cargo DO de Plrajü ; 

foi nomeada a projessora sr». d. 
Laurinda Madeira Bittencourt, para 
exercer o cargo de adjunta do grupa 
escolar de Serra .Negra , 

fot removido, a pedido, para a I* 
escola do bairro do Senhor Bonr Jesuo 
do bairro do PoUm, município deOoa-
ratiiKueU, o pro'essor Pedro de Caa-
iro, da escola do bairro 
muuieipio de Lorena , 

foi removido, a pedido, o pre,;< 
ialermedio Praaetsco Igiuíio Salgada 
com exercício aa «seria do h e im das 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Iaterior e da Justiça : 

De IS dias, ao dr. Abílio Álvaro 411-
ler, lentp do Gymnaslo de Camiii-
uas; 

de 2 mezes, à d. Isaura Plmentel, 

Kofessora da escola da estuçlo de 
liouça», em Campinas; 
de IB dias, a Joio Alves de Almei-

da, professor do grupo escolar «Moraes 
Harros*. de Piracicaba; 

de :i() dia», a Joio Fellclano Ferreira 
da Silva, professor do grupo escolar 
• Coronel Carlos Porlo., de Jaearehv: 

de 30 dias, á d. Maria de Camargo 
vnlle, professora da escola mode'o 
t>!loelano de Campos., desta capital; 
' de a mezes, a Mio Costa, professor 
da I* e-co.a do Hel jinz nlio, municí-
pio da capitai; 

de Io d as, ao dr. I\uv de Paula 
Siusa. lente da Esrola Normal; 

lie M dias, ao 1' talielitlo de S. Ma-
1101'!, sr. Joio Uapllsta de Oliveira 
César. 

de 15 d ns. a Alberto Gomes da Ito-
, Io lalifililo de Juliú. 
lie 3 II ezes, ao 4" liilellilo de Tau-

bati-, Manoel Vaz de To e io Júnior. 

Ilegriatra da Hy tjot!iocis de Ytú 

Foram concedidos (i mezes de II-
rença no 'r. A fonso Bor je Correia de 
A ine dii. otlicial do Reg -iro Geral de 
llipoliiec.is e Aunexo, de viu. 

F d designado o alferes Jos" Cyrino 
de Sousa, do :i' h.iUililo da força po-
licial do Estado, para ajudante do 
mesmo corpo, na va ia d > fallecIJo al-
tere» Abílio Joaquim Mar;ii"S. 

Banco de Credito Real 

de S. Paulo 

Em lerce ra e ultima convocação, 
Teun ram-se honleoi, em asserdl l a 
gerul extraordinaria, os accionUtas • Io 
Bnuco de Creililo Ural, em numero 
de Itl, representando ,1.53.1 acçíies. 

A ass"iii|i'éa lol |iresidida pelo sr. 
dr. Flrmlano de Moraes Pinto, dlre-
etor-gercnle do ll.ti.co, que convidou 
vara secretários os srs. dr. Pliulo de 
tiodoy e ronde d" Prates. 

O sr. preddenle leu unia longa ex-
poslrlo dos motivos que detirinlua-
ram « convocaçlo da as.e nliléa, o 
que nlo foi por < utra causi senl» 
porque o seu e-.lado de lusolvabiilda-
de se fazia sentir visivelmente. 

l)o seu relatorlo, pudemos tomnr 
essas notas: 

Liquidámos 133 crnlratos e nego-
<Uos, sendo, rom pagamento Integral 
86 e sem pagamento integral 107, dis-
%e o dr. Flrmlano. 
; Por Conta desses negócios, recebemos 
14.373 (J91(588, sendo, em tenras hv-
potbecarlas, 7.48i:300|000 e em di-

Sheiro,a,»H:38 18341, pelo que apura-
los dessas liquidações 10.3B3:ürt:>$ 141. 

o que representa mn prejuízo de 
M4tf:40iK8l8; »®i porém, deduzirmos 
dessa perda o iurr i que tivemos na 
Importância de 4 i.l: IV,t.*,.*), provenien-
te da compra de leltra.s eirectuada 
com parle da somma rê  eloda eu, di-
nhelro, vei ;licar-se-á que o prejuizo «o 
foi de 3.',.15:,J4U(713, o que quer dizer 
uma perda, por parle do Banco, d-
menos de 2o em liquidações, uo 
valor de 14.371:0914.188. 

Gastamos com o custeio das pro-
prieiludes agrícolas a e i vada somma 
de a.it>>3:411*<HI.1, estando presente-

rfHe com um trimestre a pagar. 
Encontramos uo Banro uma euiisslo 

de 247.706 letlra- bv|iotlierurias dos 
jypos de 6"i , e 8 0|„ o que exigia a 
necr.ssi ade da importante somiiia de 
1.694.r,l'J|'*m para o ; a .amento dos 
respectivos «"otipon-.. Iloje deixamos 
em clrculaçlo tia.«71 itras de am-
bos os t; pos para pagamento de 
cujos juros precisará o Banco agora 
de 'M^ÓJOlOOO.» 

Pela ordem, o sr. dr. I. n< de Vas-
eonccllos tumou a palavra e pergun-
tou se os portadores de lelras hypo-
llieearias, corno d<- direito p tjem os 
por adores de títulos das sociedades 
aiionymas, podiam tomar parte nas 
discussões. 

O sr. presidente diz que os Estatu-
tos do Banro slo omissos a respeito, 

ias que, havendo um íimile enlre os 
delientiiristas, a quem a lei conred* 
aquelia faculdade, e os portadores de 
letras hvpottiecarias, por sua parti 
responde pela ailirmatlva, mesmo por-
que é seu desejo que se fara comple-
ta luz (obre a questlo que la ser dls-

II da. 
Todavia, cocsuila a assenihl,>a. 
Pediu, entlo, a palavra o sr. dr. 
ilo Antônio de 01 veira César e dis-
que a reunilo bavia sido convoca-

da para os acclonistas. nlo havendo 
nos edltues de convocaçlo a menor 
referencia aos portadores de letra» 
bypothecarias. pelo que, lhe parece 
alo ha razlo para a approvaçlo da 
pergunta do dr. Lins de Vaseoncellos. 

Heplicaudo, o dr. Lin» diz qae é 
contra procedente e mesmo contraria 
a* bom senso a argumentação do dr. 
César. 

A tet, facultando a Interveoçlo dos 
armas em assemMéa das ae-

etonlsta». claramente fez depeader da 
desles a ofpantyXo «» 

!élf| Ŝ Bdo IfldKTfffDtê ft 
ae aâo doe pottodocee d8 tt-

A lei dá a faculdade de manifesta-
ção aos rtolienturislas, Isto é, credores 
por titulo ao portador, e títulos ao 
portador slo as letra» h vpothecarlas 
do Banco : o nome—debeulure ou le-
tra— affecta exclusivamente á fôrma, 
ma», era substancia, os Hiatos slo 
Idênticos, e, se idêntica é a razlo da 
lei, idêntica deve ser a sua appllra-
çlo. 

O que o orador quer é que se dis-
cuta ampla e claramente o assumi,to ; 
nlo deseja vir o Uauco entregue r 
uma cominissao liquiduute, quasl sem 
pre produzindo em seus resultados 
conseqüências mais funestas. 

Posta a votos a pergunta do dr. 
Lins, foi a nrsma approvada, tendo 
obtido 2 votos contra. 

Entrando em dW-usslo o objecto da 
assernhléa, o sr. dr. Freitas Paranhos 
apresentou a seguinte proposta 

Proponho que seja nomeada uma 
commlsslo de 3 membros, enlre os 
acrionistas presentes com poderes bas-
tante, ; 

a) para revAr a escrlpturaçlo do 
Banco chamando, se assim julgar pre-
ciso, os perito» necessários para : exa-
minar as coutas entre os mutuários do 
Banro, verltira;ido o valor das pro-
pr edades hypotiiecadas na actnalida-
de e a Importância dos ônus que so-
bre ellas pesam ; 

üi orgaulsar um balanço dos bens 
pertencentes ao Banco e o teu valor 
actual ; 

c) recelier e examinar quaesquer 
propostas para acqulslçáo da carteira 
nypothecarla. apresentando, no prazo 
máximo de 80 dias, a e.sla assemldra, 
que se declaci em sesslo permanente 
até 85 de outubro, o resultado destas 
propostas, quanto á sua acceltablllda-
de ou nlo .icneiUhllldade.» 

Em seguida, pediu a palavra o sr. 
ronselbeiro Duarte Rodrigues, que, s»m 
luerer discutir a quesllo, f indamentou 
este protesto: 

Propou o que seja consignado na 
arta o prolesto que laço contra a va-
lidade dos aclos praticados pelu dire-
ciona do Banro, tanto uo período em 
que o pre-ldiu o sr. dr. Manoel Ferraz 
de Campos Sulles eomo uo que deeorreu 
deenlío par ca, protesto c*te que tem 
por fundameiito a illcjalidade da adml-
llislraráo do Banro nos dous perlodis 
arimu declarados:—no pr melro, por ler 
sido eni[io--ado de um cargo, o de 
nres dente d i Banco, i|tie foi prevla-
m ' ile rreiido por uma reforma dos 
estatutos, fliirma feita dearcõrdocom 
o sr. presidente do l-.-tado e que este 
p' r aquelle modo approvou iariiameu-
te e que lol approvado pelo decreto do 
governo federal, a ci a júris lleçio se 
arlia sujeito este eslai ele-Imenlo, por 
ser elle de auclorlsaçlo anterior á Con-
slllulçlo de 14 d- fevereiro, que per-
inllllu aos listados a crearlo do Ban-
cos de Ccdito Iteal.e no segundo, p ,r 
ler a dlrectorla,sob o pretexto do me-» 
mo governo do Estado a ulo bnver 
approvado, ler considerado a dita re-
forma dos estatutos como ulo exlsten 
le e de nenhum elfe Io, sem até boje o 
governo ler dec arado os motivos por-
que a nlo approvMi . 

I) sr. ilr. Mello Peixoto, dlrertor tis-
rat do Banco, n t " vat discutir o pro-
te-lo, ma. quer apenas que conste da 
arta o sni contra-protesto, em reo-
reiieia aos argu.-i.eiilo» do rons-llieir i 
Duarte Rodrigues quanto ás Irreguia 
rldades de que arrosa o governo do 
Estado em rclarlo ao Banco. 

O governo e a Imiui-trarlo actual 
nlo poilem ser aernsados, esta, sobre-
lo i , por ter sida eleita em assein-
biea, assembb-u esta que approvou 
Iodos o- ortos anterioriiieule feitos e 
com o. q iaes o sr. coiise hrlro Duarte 
esteve per eilamenle de accõrdo. 

Depois do sr. dr. Flrmlano Pinto dar 
expl Carmes sobre a matéria do pn-
te-to leito pelo conse lietro Duarte, o 
dr. I.lus dr Vaseoncellos pediu a pa-
lavra • depois de algumas considera-
çõr, de fundameutos, apresentou a se-
guinte proposta, como um addltivo á 
proposta do dr. Paranhos, que acon-
selha seja recebida pe os accionlstas : 

Proponho que a commlsslo exami-
nadora da proposta cm dlscusslo exa-
mine e diga : 

Io IJue Influencia tiveram nos des-
tinos financeiros do Bani o os aclos e 
faelos denunciados pelo eonselhelro 
Duarte Rodrigues, nesta a-semhléa I 

•Z" 0oe outras causas e com a res-
ponsabllldaile de quem concorreram 
para a ma sitoaçlo do Banro I 

3" Convirà fazer elíerllvas judicial-
mente taes responsabilidades exclusi-
vamente para garantir a re,lllub;lo 
dos diuhetros empregados no Banco 
por capitai e por empréstimo ! 

n exame será tranco e facultado a 
todos os lutercssa^oi, além da co.n-
misslo. • 

O dr. Jaguaribe dls>e que, des le o 
priuripio, como um dos grandes ar-
r Oiiisla-i do Baii'-o luetou por uma 
piowilencia que garantis-.e aos ai <-jo-
uistis e porindores de leltras os seus 
direitos e Interesses. 

Clie.nii me,H o a entender-se com o 
secretario da fazenda do governo pas-
sado e de <|ue:u ouviu a mauilestarlo 
de que o Banco nlo tinha dinlielro e 
estava quebrado; mas que tendo o 
governo garantido o juro ao >api!a' 
ímprega lo no Itiuro, elle ent ndia q ie 
devia tazer-.e eifeetlva e por isso apre-
sentou o seguinte addeudo : 

Proponho que a commisslo que r',r 
nomeada de acrôrdo Com a projiosla 
do dr. Paranhos ti.pie tamliem aueto-

ada a Constituir advogado para h.i-
v.r do governo os juro, devidos pe a 
garantia dada para a orgainsuçlo do 
Banro e que nlo podia ST alterada 
por a leanlamentos leitos, visto ser 
parte integrante da luudaçloe origem 
do Banco de Ccedlto Real, vindo aŝ lm 

arrtonlstas a recelier os juros ab: a 
data da liquiuaç^o • 

O dr. Parantios aeeeita e acha jus-
tos os substitutivos, mas, sendo preriso 
que n corumislo fara o exame antes 
do dia t" de outubro, para evitar se 
que seja requerida a liquidarlo for-
çada do ilauco, requeria que foŝ e a 
sua proposta votada em primeiro to-
gar. 

O sr. Wight pergunta como, lendo de-
corrido alguns semestres de juros ven-
cidos, põ le o Banco ser consi-
derado devedor do governo da quan-
tlo de J.*>i:00(ia0>l l 

O dr. II. Cappellano apr"sciitoa a 
a seguinte proposta : 

«Na proposta do «r. dr. 
conceito», na parte que 
concesslo de exames de 
ser limitado esse direito 

commlsslo trabalhará lambem á noi-
te, tendo hontem mesmo começado os 
seus trabalhos, que continuado hoje, 
ás M horas da mauhl. 

Nada mais havendo a tratar-se, foi 
encerrada a assernhléa. 

Ke^morimoato» doopaoh*aoo 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

Oe Benedirto da Silveira Vaseoncel-
los—Inscreva-se; 

de d. Suzanna de Ollvolra—Sim; 
de Eugênio da Motta Paes e d. Maria 

Joaquim Goulart Penteado—Sim; 
de José Martins de Toledo—Requisl-

te-se o pagamento; 
de Heitor Galvlo de Moura Lacerda 

—Sim, depois de redrada a portaria de 
licença; 

de d. Elisa de Almeida—NSo ha que 
deferir, 

de Joio iavelra da Silva — Indefe-
rido; 

de Anlouio Vieira de Mattos—Ao di-
rerior da escola complementar de Cam-
pinas, para Informar; 

de d. Anua Leopoldlna Fernandes— 
O mesmo deipacho; 

de Ignaclo da Silva—Ao juiz de Di-
reito de Itatlha, para informar e devol-
ver. 

Pio nosso 

de cala dia 

Vomaaf&ae 

Para o cargo de «ulistitutos ellerti 
vos do segnmlo grupo escolar do 
Braz, foram nomeado» houtem, d. 
Maria Delpblua Marconde» Machado e 
«enedlcto Vieira da Motta. 

•abati tufos 

Lins de Vas-
se relere á 
livros, deve 

á cimmi-slo 
que for eleita para dar o seu parerer, 
para evitar adiamentos * 

Depois do dr. Firmlano Pinto dar 
explicações ao »r. dr. Ja.uarliie e Wlzht, 
foram postas em disensslo a propo-la 
e os substitutivos, sendo todos appro-
vados unanimemente. 

Ao ser discutido o addltivo do 4r. 
Lias, dadas algumas explicações por 
este sobre o que enteadia por «Inte-
ressados*. 0 dr. Cappellano retirou o 
seu, por ter perdido a tua razlo de 

Ão ser votada a soa proposta, odr 
Paranhos indicou para fazerem parte 
da eommlaslo. a a aasemUéa aecetton, 
os m drs. Flrmlano PM* . 

Foram nomeados, por acto de hou-
lem, os »egulntes professores suhslllu-
tos : 

Joio Barreiros, para a I* escola do 
Belemzlulio, nesta capital ; 

d. Alice Barbosa, para a escola da 
da estaçlo do Itebojças, em Campi-
nas. 

Pag amontoa 

Requisitados pelo sr. serrelnrlo do 
Interior e da Justiça: 

De U08O0O, a Joaquim Viveiros de 
Sousa : 

de 1171800, aos fornecedores do gru-
po escolar do Aroucbe; 

de 5780H0, ao director do grupo es-
colar de l.-uape ; 

de 4980)0, uo director do grujio es-
colar do Arourhe ; 

de 40|<mo, a Ângelo Minervlno ; 
lie 9084O0, a liuprat & C. ; 
de 377«3:i2, a Lacnunerl 4 C. ; 
de 2UL81.10, á d. Atuiu Maria da 

Conrelrlo ; 
de 738'ÍOI), a Moraes BurcIiard A C.; 
de I:73H(ÍI;U, a Joaquim Marques: 
de a.Waouo, a Miguel Balto ; 
de 321000 inensaes, ao mesmo. 

Corroios da • . Paulo 

0 sr. (llrerlor-ger.il dos Correios sub-
meüeii á ajirerluçSo do ministro da 
Ilidiistri.i o contraio celebrado com o 
sr. conde d - Pratrs pari arrendamen-
to dos p edios em que funci-loua a 
A Imiui tra.lo dos Correios de S. P.al-
to e ->itos u'i largo do Pulaclo, ne-ia 
cnlade. 

Canhoneira «Pátria. 

Desde lioulem que se balança nas 
agtiss da 1 alua Je Guanabara o e e-
.ante vaso de guerra oITerecldo p 'Ia 
colônia pnrtugueza no Brasil li marl-
nlia de guerra de sua pátria. 

A recepçlo foi brilbaule e entliusl-
a-lica: em tida a balaustrada do raes 
Pharoux, na pra:a de Santa Luzia e 
no morro do Castello, era enorme a 
agglonierarlo de povo, aguardando n 
chegada dó navio. 

No mar, avultado numero de lan-
chas a vapor enibandelradasedlverias 
associações esperavam a entrada da 
ranhoiiWra. 

pouco depois das 9 horas da manlil, 
o Castello Içava o signa! de caiihonel-
ra á barra, e um quarto de hora de-
pois, dava ella entrada na haliia. 

Foi um delírio em t .das as embar-
cações que cerravam o navio; silva-
vam os apitos, cspoucavam gyrandu-
las, loruvain a. bandas de bordo e o 
povo acclamava, agitando lenços e 
rhap^os, dando vivas e hurrahi, áo que 
a marlnliagem da Palria correspon-
dia. 

Ao fundear, a canhoneira salvou o 
psvilhlo do almirante brasileiro, sen-
do correspondido pelo cruzador llur-
roso. 

A P.ilriii fez a viagem enlre a Italiia 
e o Itio de Janeiro co-u a velocidade 
de l i milha-. 

As visitas ollrlnes foram feitas hon-
tem. 

Canhoneira -Panther-

. Em honra da olfletalldade daquelle 
navio de guerra allemlo, o respectivo 
miiiMro (Iara, na Legado, em Petro-
polis. um banquete e reeepçlo aos seus 
eompalrlotas residentes naquella ci-
dade. 

A canhoneira Pantiier, commandada 
pelo colide Samua TelLseh, >• um le'lo 
vaso de guerra, ile coiistrucçlo coni-
posita, e foi lançado ao mar em li.in-

g, eu obrll (le KHHI. Tem d ias be-
lices e d-.us mastros. As suas dimen-
sões slo: 0- metros de comprimento. 9 
de borra e 3 metros e 20 centímetros 
de calado. Deslora 9o0 toneladiis. As 
suas mnchlnas slo verlicaes, de tríplice 
expanslo, e, forçadas, dlo 13 knnh, 
lendo a forra de CVI. loO. 

As caldeiras slo do fabricante Schullz 
e a protecçlo do convés é de aro. Ar-
mamento: dous canhões de í e't pol-
legadas: -ets Krup. seis canhões rev',1-
vers e metraltiadoras. Guarnlçlo, 121 
praras. 

A' Pnnlher «ahlrá do Rio, ein 20 de 
outubro, com destino a Santos, Para-
naguá, S. Francisco e Itajahy. 

Banco da Republ ica 

a Wight. 

Devia ler conferenciado lionlem com 
o ministro da Fazenda o deputado Ga 
leio Carvalha!, relator do projeeto de 
reorganlsaçlo do R.inco da Hejiuhlica 

Consta que s. exe. é contrario á Idéa 
de dar ao Banro da Repuhlira a ex 
eluslva competência para constituir-se 
Banco com a ml-slo de efTertuar a 
converslo do pípel-moela, en^ndendo 
que tal competência deve ser dada a 
outros bancos de caracter regional. 

D P A » P O » P j A 

A mulher—Tenboa certeza de que lá, 
no halle, hlo de todos morder-se de 
Inveja, por cansa do meu collar de 
brilhantes. 

O marido—Sabes o que te digo, Lui-
za... pile a »tiqwia do preço de ma-
neira que todos a vejam bem . . 

Cm» senhora para um inglez : 
—O sr. é casado» 
—Nlo, minha senhora. 
—E nlo tenetoaa casar I 
—yto, mlaha senhora. 

8o lados a SM eseat-
1 a manda I 

Iniciou-se, no ftro, já h.i tom* 
po.s, uma ECI-iu Uc conferenciaB 
litterariaa solire diversos the> 
mas, cada qual mais interes-
sa n te. 

Coelho Katto, e esciiptor ma ie 
fecundo e operoso qun temos ti-
do do uma vintnnn de annos a 
eBta parte, foi o primeiro n oc-
cupar a tribuna. Seu nssuinpto 
versou sobre us mulhere§ da 
Biblia. 

Olavo Rilae (oi e segundo ora» 
dor, teni'o tratado du tristeza doB 
poBtaf iratileiruf. 

Seguiraoi-se Madeiros e Albu-
querque, Alcindo Uuanakara • 
Manoel Bomf im. 

Encerrou-sc a 1" serie e j í co» 
meçou a 2*, lendo j á fa lado 
dous oradores—Sevcriano de Re« 
zende solire a Arte e Religião, 
e Coollio Katto, sobre a l'alavra. 

Todas asses conferências Iit— 
terarias tém sido rcalisadafl 
deante de um numeroso e escflf-
lh ido nuditorio, composto de sa-
nlioras e cavalheiros da f ins 
flor da sociedade carioca. 

A imprensa do R io tem s ido 
solicita em noticiar, com pala» 
lavras de louvor, taes conferên-
cias .litterarias, checando a da r 
do todas cilas extensos resumos. 

C u eu me engano, ou vejo 
n sse acontecimento um bom 
symptoina para as nossas let« 
t ias. 

O litterato, atú agora, tem an-
dado divorciado da sociedade, 
tom feito uma vida ú parte e, 
mesmo, tein sido olhado por to-
dos com certa preveni;fio. 

E que o romantismo deixou 
uma tradição pouco favoravel fi 
profissão das lcttras, e do tal 
arte deprimente a todos os ese 
criptoros, que os tornou ma) 
vistos e inhnbilitados para to* 
mar a vida ao sério. 

A bohomia de Henri Miirger 
foi iinituiln. O litterato ju lgava 
que o ganha-pão era unia cousa 
só para burguozes, que qualift» 
cava desdenhosaincnte do p M * 
liíleus. Di l i i , as aneedotas extra* 
vacantes qu " se contavam a reg* 
peito de muitos dellcs. Na con-
sagração do um cscriiitor entra-
va mui to u bizarriu de sua vida 
exterior, atravessada de caso* 
picarescos o do anormalidades 
no seu modo de proceder na so-
ciedade. 

Quantos casos interessantes 
não se contam do Fagundes Va-
rella Y E de Alvares do Azeve-
do '< E de Castro Alves Y E de 
Junqueira Freire E de outros 
românticos qi !" vieram depois 
de Gonçalves D s ''. 

A bebida era ntn dos elemen-
tos dissolvemos dessa goraçãd. 

Appareceu, depois, a legião doa 
parnasianos. Alguns destes, a qu i 
na Academia de Direito, preten-
deram seguir a mesma tradi* 
ção doa des'.-aljí-lIa(los românti-
cos. Mas obServon-se logo quo a 
irregularidade boliemia dos r o ^ 
ÍUUKS da outr'ora não ia bem 
com a nova geração. A p rova 
tivcmol-a no grupo de que fa* 
ziam parte Assis Itrasil, J u l i > 
Castilhos, Pedro Lessa, T h e » 
pliilo Dias, Augusto de L ima , ' 
Alberto SalleB, Alcides Uma , Ray-
mundo Correia o outros, que 
nunca fizeram troças e )evnva|ã 
a vida acadêmica, cada qual tra-
balhando seriamente para d a r 
lustre ás lettras patrias. 

Foi dessa geração que surgi-
ram os corypheus da política i 
publicana. Haja vista Jú l i o 
Castilhos. para n-lo citar outros, 
que occupnm nctualmente posi< 
ções eminentes. 

Como se vê, o movimento da 
reacção contra esses desmandos 
do romantismo começou j á ( 4 
Academia de Direito de S. Pnnlçj 
quando apparcccram os escripto-
rés da nona gerarão, como a 
qualificaram os nossos críticos, 

Quem são hoje os ptiucipaes 
litteratos do I!io '.' h ' M ichado 
de Assis, é Artl iur A" ivei lo, « 
Coelho Netto, é Ararijie J ún io r , 
é Lúcio de Mendonça, é Medei-
ros e Albuquerque, ó Olavo Bi-
lac, ú R'nirigo Octavio, é Alcin-
do tiuannbarn, é Capistrano da 
Abreu, é Sylvio liomero, é Josô 
Vci issimo, é Alberto de Oliveira, 
é Raymuudo C u r é i a . . . Citai* 
os a todos é impossível nesto 
momento em ((uo escrevo com 
uma (lema ás costas, como su 
costuma dizer. 

Todos ('lies tém uma ocrupa-
ção, uma profissão, donde t i ram 
o essencial para a sua subsis* 
tencia ; todos files gosnm d a 
uma certa consideração pessõaf 
na sociedade ; todos ellcs s i f 
estimados e licitados rtô pelã 
burgtiezia. 

Agora, as conferências littera-
rias vier.im mostrar ainda m a i f 
quão differente da vida dos ro» 
manileos é a v. 'U litt-raris d<» 
hoje. O comiuerciante, o indua* 
trial, o politic i, o mundo femi-
nino, todos, einfim, já não o lham 
por cima dos hombros o escri-
ptor. 

Verdade é qne não tamos ala* 
da a profissão do escriptor ps* 
blico, mas não tarda o dia em 
que tal actateeerá, para br i l ho 
das nossas letlras. 

rgi-% 

•abbaáo, 7 I » n t a l n 
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GRUPO ESCOLAR DA ALAMEDA DO TRIll 
Director: José Carlos Dias 

IntuHo: formar olUeiaes. NlugttMB 
M MI farinar so idades». 

A recepçle da raubonelra ArtrM 
•••amplo par* círee d* 4 eolumaas da 
folltt; estampa a " * ' 
doa lypos do l.lsl 
phlco. 

o gravura—.1 Imitira, 
sb&a; tervlço telegra-

- J o r u a l do Braell>—Depois da Se-
mana 1'ahtica. lima charge—Cavando; 
noliclas dos festejo» ú oftlrlalldade por 
tuRuczu, c IIS restantes secçfios do coa 
(ume. 

i Correio da Mnul i í l — Vencimentos 
rfe iua<r^i\idus, ú o lilulo do artigo de 
UM Vbiai que eonclue: 

• Para ler b3n magistratura, 6 ne-
cessário pa^urllie liem. F.' o que fals o 
povo inulez, que a tudo» sobresae pa-
io senso pratico. Nlo lia despesa mais 
Justilicavel do que a feita por uni po-
vo para ler lida justiça, pois esta e a 
pedra angular de toda a sociedade. 
Mas, a justa remi ncraçlo, que p f -
nillta ao magistrado exercer trauqult-
la e serruaineule as suas fitucçOes, 
•ixliie como corollailo a elíectlva res-
ponsabilidade do mau julx.» 

C O M P O B I Ç Õ E 2 1 

ARMO 

I r e n e M j n l c r t e 

At fetlat de 7 dc Setembro 

Qulo bclla c aprazível estevo a fes-
ta desse ilia I;"iu glorioso 1 

Assim lauilieiu esteve animada a 
alegria das criativas. 

Fui nu. dia glorioso este! 
Primeiramente, todos os grupos e 

escolas r u n r amse , ao meio-dia, lia 
Escola Normal, lie lá percorrenio» as 
principies ruas da rldade. listas es 
lavam apiuhadas de pessóas que que-
riam ver esse numeroso batalhlo me 
representa»a o K-tado de S. Paulo. 
Era liitlelluivel o julillo das rrlauças 
por poilcic . prestar l io grande l.o-
menajem u este dia t io soberbo, em 
que se eomnieiuora a iludepeudeucla 
do lir .su• I 

Chegamos ao jardim 1 
(Jue alegria! Ate as pequeuas tlorl-

lillas parecia que exultavam de júbi-
lo, ao avistarem este gentil liut illiS.il 
Pareci» que queriam desprender u< 
tuas pequenas hastes da terra para 
poderem lambem liradar em còro um 
viva a esta grand usa data, l io sober-
ba, para lodo e-le nosso querido bra-
sil! As -uiis grarlosas corollas, ainda 
orvalliad s pelas uoitas argentinas do 
orvaiho matutino, agitavam-se treniu-
lamente e as uotlltihes do orvalho bri-
lhante pareciam lagrimas de commo-
ção ao vi>r a lufauela lirasllelra sau-
dar este ilia com tanto júbiloI Km 

seguida, nus cantamos o patriotlco 
bymno Camaradas. 

Aquelle grupo de crianças, em fôr-
ma de batalhlo, lembrava pequenos 
soldados que iam de encontro ao ini-
migo para combater! Sim, liós com-
batemos mes no com armai, que slo 
os livros. Combatemos contra os nos-
sos inimigos, a ignorância e o crime; 
combatemos estudando para ai .um 
dia podermos contemplar o llrasll 
.completamente livro da lgnoraucia e 
do crime. 

As rriauças ficaram por algum tem-
po em liberdade o tomaram os seus 
lanches e divertiram-se muito. 

Assim tcrinluou a festa, no melo do 
júbilo das crianças e alegria de todo 
o povo brasileiro. 

4 A N N O 

i l i m a o : José J a r d i m 

As festas de 7 de Selemhrü 
Brilhantes foram as festas para com-

me orar o nuuiversario ila Indepen-
dência do iirasil ! 

A's l i horas da n.auhl, j l era grau 
de a concorrência de pessòas, que se 
aceumuiavam no bairro da Luz, para 
vrrein a grande paradu da força poli-
cial. Nessa hora, j;\ formavam a ca-
vnliarla, lulauteria e bombeiros, seudo 
esles tis que irais <e distinguiram em 
todus as mauobras. 

Depois dc marchas • continências, 
destilaram pela cidade, e muitos offi-
ciaes loram a palácio cumprimentar o 
sr. pre-idenle do listado. 

A' 1 hora da tarde,|orgaiilsou-se, lia 
Escola Normal, o grande presido esco-
lar, que desfilou pelas ruas llarlo de 
Itapelliilnga, lilreila, 1.1 dc Novembro, 
praça Antonio Prnilo, ruas do Itosa-
rio, Florenclo de Alireti e Jardim Pu-
blico. 

Quando o preslito passou cm frente 
do palaclo do governo, uma eommls-
slto Ue ulumuos da Escola Normal lo! 
cumprimentar o presidente, em nome 
das escolas complemenlares o aunexas 
e grupos escolares. 

A's lioras e 15 minutos, dávamos 
entrada no jardim. 

Foram distribuídos para os alumnos 
bonbuns e samtwiclies, e, em seguida, 
entregaram-se aos loiüuedos. 

O programma da lesta constava de 
corridas e jogos, orgauisados pela Ks-
eola Normal. 

Foram cantados diversos hynmos 
O governo iiiandou distribuir, para 

rada alumuo, uma gravura represen-
tando a • Iudepcudetir.iado Brasil». Os 
batalhões In antis Cesarlo Moita. Cur-
doto de Almeida e Tiradentes fizeram 
pirada em frente ao Jardim, seudo 
admirada a disciplina com que se por-
taram. 

Durante os festejos, locou uma ban-
da de musica, 

lisllveram presentes nesta festa os 
srs. M»irelles Heis e Cardoso de Al-
meida, che:e de policia e secretario do 
Interior. 

A' 4 horas e mela, sabíamos do Jar-
dim. 

De noite, houve na cidade grande 
lllumluaçlo. 

E eis as feslus d • 7 de Setembro. 

Opiniões alheias 
Guarda Nac i ona l 

A' medida que se v lo accentunndo 
as tendenclas dos nossos niiilciuiios 
para levar a efeito a moralisadora re-
organlsnç.lo da Uuarda Nacional na 
comarca da capital, Iell7.mente levada 
a elfeito anda em leu po de salvar-se 
essa iiisillii.çlto. eminentemente patrió-
tica • Iradic oual do estado de espha-
ceiamenio e anarenia em que jazia, 
viu surgindo rclamaçiVs e dlllicul-
dades opposlas por certos ofiiciaes dos 
antigos corpos, que nflo foram cou-
tem piados no quadro das aetuaes bri-
gadas, os quue.s |ireteudem a todo 
transe voltar a servir coniu addidosou 
nigregados :is respectivas armas, indi-
víduos esses lia sua múr parte Abso-
lutamente incapazes |iara qualquer 
cousa, mesmo | ara sin.ples repre-eula-
çíles. E' que, alem de ulo deverem 
ter sido jamais nomeados o maior nu-
mero desses o lie.laes, nfto sio e.lea II-
Ihos do paiz, a j qual, liada os liga 
aenílo o Interesse, 

E nlto deveriam ter sido nomeados, 
emtiora natuiansados cidadlos tirasi-
lelroa, uma vez que, mesmo em caso 
de guerra, nlto pódeni ser obrigados 
ao serv i;o militar ua defesa da palria 
e daCon titulçtlo iConst. Fed., art. 80i, 
serviço esse que somente incumbe ao 
bratiieiru. Mo e, ao natural do palz. 

Entretanto. Ilugiudo n lo coniprelien 
der a situaçüo que atravessa a nossa 
milícia e os nubilisslmos Intuitos que 
dlctaram a sua reorganlsaçüo, vivem 
a Importum r o conyuando superior 
e o governo com iiislsteiitea pedidos 
e reclao.açfies, reclamações estultas e 
que nfto devem ser tomadas em con-
sideração, soti pena de retornar a mi-
lícia ao seu antigo e desolador es-
tado. 

Temos sido os primeiros a louvar 
as enérgicas e opportunas medida-
adoptailas ultimamente pelo dlstlur.t» 
moço que esla rcmmaudando a Guar-
da Nacional do Estado, e u'io lhe pou-
paremos eueoinlos, emquauto se man-
tiver elte na mesma altitude, iilto 
dando ouvidos a empenhos ou |iedl-
dos de quem quer que seja. Mas e 
preciso que ulo só o eommaudo su-
perior, como os demais coiumandan-
tes de corpos e brigadas compreheu-
dam a responsubilidade dos postos de 

Sue se acham investidos, ulo permtl-
udo mais a vo.la para o seio da o. 

Iire corporaelo de otliciaes que, o 
por ulo possuírem capacidade it 
ou por sua moralidade, taram di 1 
excluídos. 

Assim procedendo, manlerlo a tra-
dicional indicia clvira no grau de 
prosperidade invejável em que se en-
contra, elevaudo a m conceito geral 
de todus quantos sentem pulsar em 
seus peitos o verdadeiro amor da Pa-
lria. 

Lafuyete 

Resenha dos jornais 
A s fa lhos de h s n t s a 

Os municípios. Jomães ito /lio. 
Ias e iii.oriiiaçoet. 

No 

•Covreio Pau l i a tauo»—ü dr. Fer-
reira Uamus escreve o primeiro art go 
|e uma serie sobre O pru blema d o 
'afe. 

Trjtuiulo dos discussões travadas 
para a soiuç.lo de-te problema, d.z : 

• Dessas discussões, um facto ficou 
delin livano-ute es.abelecido e firmado: 
Niiuuem põe mais ein duvida que u 
nosso mal provém do excesso de pro 
dueçlo, que é no excesso da ofíerta 
sobre a procura. Isto é, na presslo 
coin que o vendedor olTerece o produ-
cto, ou ainda na erescente intensidade 
da otTerla, coincidiuüo com unia pro-
eura reiatlvumeiile pequena, que re-
pousa a baixado preço,e,conseguiute-
mente, a nossa atroptiia ecoiiomira. 

Ainda o anuo passado, quando <e 
verificou . ue a saíra que entlo se ex-
portava era pequena, e que a futura 
apre-enUva perspectiva semelhante, os 
Mauidores da mercadoria diminuíram „ . .__„ 5„ 
• IMeaaidade da olíerta. certo» de que t

 C 0 r 4 ' ' l , 0 . ' ' 
a producçlo mu i.ilai do café seria m- . ~ • 
lerlor ao ronuinio, e que, couseguin-
mente, un a maior procura se mani-
festaria, dando como resultado uma 
dJmlnuiçlo dos i f r t i . 

O vendedor, conhecendo entlo a 
aitoaçl», tratou de pedir preços mais 
•levados ao consumidor, e danl a alta 
f a r ent.l < se deu. 

tur .e in depois as noticiai de que a 
•afra de I W seri» formidável e que 
•acederia de muito ao consumo. 

l i em janeiro, quem eeereve esias 
liahas ouvia nas graças de .lava tork 
e Londres úi/er-ae que a aefra de 
podia oar, sü em S. Pia la , mais de 
U mí l lH * de sjecas ! I • 

«Fanfulla- — La qlornata. Tele-
grammas. •Cose dei yiorno. Chronira 
carioca, de M. Callaruzza. Lrgijemto 
annotando. 

• Tribuna, Tauliata.—Fartos e no-
tas, com alguma cousa que nos diz 
respeito. 

Os outros. Correios dos ininiicii>ios. 

•D iár io Popu l a r . — I"cllia doutrina 
artigo de uuJo. Colônias penitenciá-
rias, artigo dc IJ. F. 

Itom noticiário. 

<A Platéa» — Xulas 
iuus; Mulas dr Santos, 

e liello noticiar.o. 

Iloliticas, de 
Ulegrarnmns 

iLa T r i b una I ta l iana»—As noti-
cias vindas da ltatia, a proposito da 
grande catastrophe da Calai ria, os 
mais commovntes pormeuores do 
grande cataciysmo que (damniileou to-
da a regilu liieridioual daquelle palz, 
tâm tomado, e com justa razlo, to ia 
á attençlo dos c.ollegas da Tribuna, 

«Avanti U — Vecliia e dolente istoria, 
arligo de fundo; N. V. ejereve uin 
artigo sobre os operários que, numa 

auesllo destes com o pátrio, julgam 
ever acompanhar o ultimo, dando-

lhe o titulo de Os fura-grcces. 

• D iár io da P r a 
reis : Tiieodoro 
leila noticiário. 

raoa 
Wilie 

a»—Firmas nota-
* Comp. liem 

• Coinmerelo de 8. Paulo-—tlrea 1 

atlrachon ! L'ma audiência do Pt^w 
tnlcrriew Com u n peregrino brasilei-
ro. Ihizetitha. hesen'ia dos jornws p/to 
nosso ile cada ilia, cbronlea de \V. Op 
niões alheias. Os regimentos lutemos 
de ambas as casas do Congresso. Ne-
cessidade de uma reiorma, artigo de 
ignotos. Xolicias ilo erlerior. Imprensa 
do mo. Pelo nosso Estai). 'Iheatrus ele. 
• .onfereneia litteraria, do sr. Coelho 
Mello, tiaiis"ri|)la do Gazeta de Soa-
ria*, do Ido. Atrarct de S. Paulo. Te-
.egramlnas. 

GALERIA PAULISTANA 
LXL1II 

B r . A l c i b a d e s P i s a 

Um dos grnllemen d a sooie-
dado paul ista. Correcto no mo-
•iu do t i a j a r , correcto no f ino 
trato que dispensa a todos os 
ijue di-lle eeaop rox imam . Tevo, 
um dia, a bella idóa do v ia jar 
pela Europa , —pela I ta l ia , prin-
cipalmente. Ap r omp t o u as ma-
las e part iu . Esteve nas gran-
des capitnos e em outras terras 
d.i ectranja, mas a patr ia de 
Danie [oi a que mais o seduziu. 
Valer . . . Jlalia e poi tnorit— 
parece que este d i tado ital iano, 
assim tnodiiieatlo, verrumava-
Ihe de con t inuo o eerebro. E 
não foi u m a des i l i usã ) para o 
dr. Alc ib iades Piza a sua estada 
em diversas cidades da I a ia. 
Tudo elle viu, t udo elle apre-
ciou naqu" l l e bcl lo paiz. 

Mas o seu ei i tbusiasino cres-
ceu de pon to n u m a particulari-
dade : foi na parte feminina . A 
mnli ier ital iana encantou-o era 
tudo e po r t udo : na plástica, na 
cultura de espirito, no a rdor d o 

de Figar*. (Ari 
tewa. 

t i . . . tá . . . Mas 
isto é u m a ind iRcreç io sem no-
me — d i r á o dr . Piza. 

— Indiscreção, po rque ? E m 
qutstões de esthetica, on em 
qua lquer ou t ro ponto, . n l o deve 
haver segredos para quem é mo-
ço e tein kos i o—di remos n is. 

O caso é que o dr . Alcibiadeg 
Piza volton da Eu ropa fa lando 
correntemente • l í ngua i ta l iana 
e com u m a srana de comer ta-
gHirini, rabioli, rizzoto A na-
politana etc. 

Elle, q o e j á era d a d o ás !et-
tras, tornou-se logo f am i l i a r n ã o 
• ó com os clássico* da litteratu-
ra ital iana, senáo l a m b e m com 
M «ema Mcr ip to ree a o r o ^ 

Trouxe da Europa a lguna k l" 
los de varno a mais, i i lustrou ° 
esiiirito com muitas observações 
o deu mais v ida á porção sensi-
tiva do seu sèr. 

O dl'. Alcibiades Pizn ú pro-
curador • a Republ ica na secção 
da J a ç.i Federal, ueele Esta-
do. J. .'iisníio dizer que nesse 
nlto eiirifo o esjiirito do dr . Pivn 
tom < n inchas de mos t rar cs 
seus mais ricos predicados, c >-
m o ru|)uz inteli f;e.ite c ueluuio-
iso q i« 0. 

Entretanto, elle n ão fuz alarde 
d o que laz : é modesto, o quo é 
valioso lastro dos bons enge-
nhos . 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commercio- — Na Ga-

zelilha, pub i"a os relalorius consula-
res tios respectivos fuuecionarios em 
Moutevideo, lieiielmi. Iqultos e Assu n-
pçlo ; noticiário, variado cou-o sem-
pre ; no Ilia a IJiti, occupa-se de ue-
gocios de Mouleiiegro ; do serviço le-
legrnpbieo: 

• STOC.KOI.MO. UV—0 Conselho de mi-
ni-tros. soli a presideuria do príncipe 
rege..te, resolveu convocar em outu-
bro uma sessto exlraordinaria do th-
ksilay para exuiiiinar a que-t.lo da 
separaçlo. 

MHUXF.LI.AS, I4—0 rei Leopoldo Inau-
gurou hoje em Mons o Congresso Mnn 
dial. A a^sistenca era uume.o.a, 
Hi haudo-se presentes delegações deto-
d s os paizes. Próximo da tribuna 
real, nolavam-se as delegações do Hra-
s.l, França, Argentna, China e Ja,.lo. 

O ministro de Exlraugetros deu as 
liõas v.lidas aos ifelegados e agrade-
ceu ao rei o valioso concurso de sua 
majestade. 

Falou ainda o ministro de Fslado, 
sr. Heruaerl. expondo a razlo e os 
ttlls do Congresso, que slo, na porase 
de s. exc., consolidar e unificar tis 
esforços dos povos. 

nríxos AIRKS, »4—0 projecto do sr. 
Josc Terrv, mlni-fro da Fazenda, para 
a substlluiçlo do padrlo monetário, 

talielece que a partir do dia I de 
janeiro de 111118 será ndoptado para 
n.tse do systema monefar o o «rrauco» 
que se chamara .argentino', 

U projecto proiilbe a clrculaçlo da 
moeda extrangeira Serio multados i 
os aucloies de documentos que ulo II-
/erern Couta da suhslltulçlo do pá-
trio monetário, deixando de estabele-

cer o equivalente. 
Assegura—e, por.ím, que no Congres-

so o projecto sera arctilvado, nlo con-
iderand i o p der legislativo que haja 

motivos li.isfiiute fortes para apoiar a 
substitui*.Io do padrlo inouetar.o, ca-
paz de Cdii-ar uma perlurbaçlo eco-
nomica lio palz. 

BITBNOS AiaEs, S4—A Coiumlsslo da 
Câmara dos deputados, a qual foi 
confiado o estuito do projecto caia o 
estabelecimento de uma carreira ile 

pores rápidos entre a Argentliu e 
os portos eur .pens, deu parecer lavo-
iavel l snfiveiiçlo de bü .lOn pesos, 
ouro, mensaes para a ro ii|iauala que 
preencher as exigências do projecto. 

•Pais»—Abre coin um couto de 
Leopoldo Maia—ÍHkelo e Desiteinona. 
Km artigo dc undo explora a que tio 
iuter iuavei da liqu.diçlo da S >ro-
a. a ia : .li ' certo que esse proee-so è 
a'cssiva e talvez inutil ..ente demo-

rado ; é certo que a r.iileaiia tem lar-
a margem para prolilerar, r tirdan-
lo eom inii e um ardis o pa^aoienlo 
de credores legítimos, que slo a sim 
collocados em sltuaçlo que pôde ser 
d'sesperadora ; é certo que havia e ha 
meio de obviar a essa ailuaçlo, resol-
vendo-se com presteza u% duvidas .sus-
citadas que ulo serio ile uat ireza l io 
tran-ceu lente que reclame aunos para 
serem julgadas ; mas ulo e menos cer-
to que no estado aclual da nossa le-
gialaçlo a situaçlo 6 esta, que n lo e 
ao governo que" incumbe lazer ou re-
lo.-mar as leis e que elle rumi re es-
lricUra»nie o seu dever, obedecem lo 
ao q IO a lei existente defermina e o 
juiz ordena, te fia motivo para con-
tra alguém se levantar o indignado e 
natural protesto d>s credores, que 
vAem adiado por mais de anuo o pa-
gam- uto da seus creditou, u lo e certa-
mente contra o governo, virtlma, elie 
lamiieia. da situaçlo que a tolos tsi 
ereada. alils 1 so.nbra da lei. 

A seguir Kehos e Fae"n, telegram-
maa etc. 

• S a n t a C» j l o t i c i a a •— i / Uorns. 
telegrammas da ultima hora, nas .V«-
lat e Votií.íU, aia artigo cbisto-o sobre 
o projecto do seuador pires Ferreira 
ereaodo uma eseola militar em eada 
um dos Estados da Republica. «A Idéa 

da u . h t m r em i r a » l o |e« »ut|t 

<Unifto>—Continua a campanha em 
lavor do Norte do Krasll <a que u l o ií 
movida por espirito de lialrrismo to-
lo, mas tio somente pelos graudes e 
Mtaes interesses da Fnilo:>em rodapf 
.4 Política da semana; da o llm da con-
ferência de d. líifuel Kruse, no Cir-
culo Cathollco. 

Theatros, etc. 
H A \ T ' A W A 

i 
A opora-comica A Muta doa 

Estudantes, or ig ina l de C u n h a e 
Costa o Machado Correia , inu*i-
ca de Tho inaz Del-Negro, a t u a 
li ln boa concorrência, l ionteui, 
uaquol le th a n o . 

A poça, quu na sua u r d i d u r a 
se baseia cm episódios da inva-
são utn Por tuga l , pelas forças 
ntipoleoilicas co inmandadi ts por 
J uno t , é de entrecho fácil, u m 
enredos que fat iguem a a t tenç ío 
do espectador . A Musa do* Es-
tudantes 6 u m a moça, quer ida 
dos í oUazõcg bohemioB, q u e a 
ellu, á C l a r i nha e ú Patr ia , 
die.ini todos os affectos. 

Todos os r.rtistae se mantive-
ram na mesma a l turas de corüec-
ção, quer na parte dramat ica , 
quer na par le cantante. 

A imcu la Cruz , Uomeg J ún i o r , 
Mattos, Liella Dison, Delf ina Vi-
ctor.u, Ocorg inu Cardoso e Do-
lores Hetitini n n r ada i am fran-
cnniente, e recel i i ram fartos ap-
plauso dos «isistentes. Tave ra 
foi c l ix inado e vic lor iado no f im 
dos dous ú l t imos aetos. 

E ' du bello effeito o q u a d r o 
final A hatal/ia do Vimieiro, pin-
tado j o r E d u a r d o Machado. 

— Ho je repete-se a A musa dos 
Esludunlci. 

l » O L . Y T l U M M A 

H gu l n rmen te concorr ida a 
fum i.ao de h omem . 

Nu pr ime i ra e terceira par lo 
houve concerto, sendo appluu-li 
dos todos os ai l istas quo nelle 
tomaram parte. 

A secunda | aete compoz-se 
das luetiis romanas . 

Começaram estas pela d isputa 
do p r êm io Coninlaçito. 

Luctaru in Auiu lhou e Char les 
le Meunicr , vencendo 
12 m inu tos ; Carp in i 
vencendo aquelle em 
tos. 

Deu-se, cm seguida, 
provas i lo campeonato 
l i i innl , começando pela de Scha-
clcmam com Webers , sendo ven-
cedor este, em m i n u t o s ; 
Hiioui le Poucber luetou com 
Yousouf , vencendo aqucli i ' em 
H m inu tos ; eom <íio% ann uii 
luelou Pau l o P o i s . que rouse-
gniti vencer o seu contcndor cm 
4 m inu tos ; A imab le de In Cai-
mt t te e Steurs luetnrain, po r ul-
timo, du ran te o espaço de 11 
min i tos. 

F o i vencedor o pr imeiro. 
— Hoje, egpectuculo var iado 

devendo cout inuar as luetas. 

Pelo nosso Estado 

C h r m i c i social 
ANNIVBRMMOt 

Faiam anões bole: 

O sr. Naliuchodonosor Henrique» da 
Fouseca, earrlplurnrlo do trafego da 
Comiiaiilila Mogvana. em Campinas. 

O sr. dr. Cláudio dc Souza Júnior. 

CASAMENTO 

Hea.lsou-se nesta capital o casamen-
to do sr. Joio Hueuo dos Reis, tercei-
ro autilsia de phurmaria, com a gen-
til senhoria llita Nogueira do 81. Iliba 
do sr. major Virgílio Nogueira de SI . 

Serviram de paranvmpiios os srs. 
Coro ei Joio Antonio JqhH por parle 
i » n I o, e o prole- o i a r e O liz e 
sua .'io a. sra , por parle da noiva. 

Ao joven par enviamos sinceras fe-

llcllaçúea. 

PALLECIMCNTOB 

Falteceram : 

Nesta capital, o sr. Antonio de Cam-
pos Toledo, d. daria Hosa Pacheco. 

— Lm Slo Manoel do Parais >, d . 
Frauciaca de Toledo (esar, esposa do 
tabellllo Joio Uapbsla dc Oliveira Cé-
sar. 

A falieclda era filha do sr. coronel 
Joaquim Florlano de Toledo, fazendei-
ro uaquelle município. 

— Km Serlloziulio, o sr. Firmino 
llruuo das Neves. 

— Lm Jahu, d. Fruncisca Elisa de 
Azevedo. 

— Km Hogy-inlrliu, d. Llvira de 
llrito Nascimento, esposa do sr. Joio 
P reira do Nascimento. 

— Lm Santos, o sr. Ilerrllio lloclia. 
— Lio llotuculit, d. Atina de Almei-

da Toubor.zl, esposa do sr. Júlio To-
nliozii. 

— km Slo Koque, o sr. José Meyer 
Wagner. 

— Ne Rio. o guarda-livros sr José 
Delphino a seuuorita Justa Silva, e o 
sr. Pedro Luiz Jacy. 

Através de S. Paulo 

esto em 
o Milo, 

inintf' a 

in ic io as 
in terna 

8 Roíue—Ksereve o nosso corres-
respundente, em data dp ííi) do cor-
rente : 

«11 grupo iliamaticn Amor e 4rle 
evou lionfem á »cenn, com grande 

Suecesso, o drania Ju<'w, o Curta mar, 
rui beueliclo das viclliiias de C i a-
liria. 

O puidlco que enchia o tiienlro 
nlo regateou o seu eiilhn«l«stlco 
plausn ao syiii| atuleo grupo, que tem 
1 sua frente o Incançavel tlii, que. 
in luestioiiavelmenlR. le n sabido dar 
multo briliio Aquelle grupo. 

O produeto liquido do especlaculo 
foi entregue ao i.oinile pró-Calaliria. 

—lia mais de vinte dias que se acha 
doente, fe Izmenle se n grávida le, o 
sr. dr. Ilarrelto de \lene'es, flli sl d i 
liromotor publico desta omar<-a. 

—O lionrado luteudeute d -sta cida-
de, coronel Henlo Perel a, ordenoa 
que, nos dias callidos, sejam irrigadas 
as ruas e praças da ctdaue. 

—No d a 2.1 do corrente, devem che-
car aqui os engenheiros que vlo apre-
sentar á Ca i.r.ra o nro ecto para li u-
iiMiaç.lo elecfrlca e força, as-fm como 
tamliem pretendem levantar o ca,.tlal 
liei essarlo para a coiistrucçlo de um 
Caslno. 

Os tllu.stres engenheiros coutam com 
o "valloslsalino a ixlilo do dr. Vlslarl-
nt, director da mbrica •bell,Acqua>. e 
dos lu ançaveis |,r .|iil-iiinlo:es do des-
envolvi neuto de-ta generosa terra, 
srs. roroii is Antônio Aruobio. Anto-
nio ViPuça, Júlio César e major Ca> 
sali. 

— Segundo estamos Informados, o 
serviço de aiíiia e exgoltos desta ci-
dade ser a i li l lado ate o lim no cor-
rente niez, pois, lUi a" espera qua o 
•Ir. secretario da A r̂icu tura aortorf-
se o transporte dos maleriaes necessá-
rios, os quaes já oram adquiridos. 

— Ouvimos dizer que o lilustre fa-
cultativo residente nessa capital, dr. 
Mfriurta Azevedo, um dos mais liellos 
ornamentas da Sociedade de Medirina 
d alil, pretende vir a esta cidade, afim 
de \i'i se j/nle obter um terreno pro-
prio para o estai eieeimento de um sa-
naforlo |iara tuberculosos. 

10' essa uma t>Aa idea e a suas rea-
Itsaçlo n lo se deve fazer esperar, pois 
é saindo que l.i.los que se acham ata-
cados da terrível moléstia procuram 
de pre ereneta S. Roque. 

(Ir*, nâo sen lo poss vel á Camara 
manter rig irosa nscatisaçlo nos pré-
dios, é natural que. se o governo nlo 
vier em auxilio, se|a mia abençoada 
terra, em %n. de um porto de salva-
çlo, um foca de In ecçiu. 

— No pr .ximo doinlnzo, x4 do cor-
re«t-,rea l»a-se nesta rida le uma graa-
de I m M i , em benetli-M das v ictlmas 
da Calal r l i . para o que a rommisalo 
tem recebido grande numero de pren-
das. 

k justo que prestemos as no«aaa 
bomeoaiiens ao honrado director d* 
fabrica «Dell'Aeqea>.dr. Vtotarln!, qoe 
tem «Ido lucaiiçavet eis prestar os 
seua vauosot auxilies, para f ia tte 
« M l 

Prefeitura 
Conimuufcou-sc A Itcyariiçlo de 
guas e IJxgoftos que |iodcm ser le-

vanta los o- calçan.entos das ruas S, 
Unilo, em frente dos tis. 'JD-A e 17; 
t avaibeiro, eu frente do n. Sá; Paula 
Sousa, em frente doa ns. IH, í o e t i , 
e Palmeiras, em irente dos us. -JH, 
para ligado de agua e exgoltos—De-
lermlnara'in se os seguintes paga-
mentos : 

in.i$, a José Coimbra de Macedo, 
pelo lorueclmcnlo de guias para di-
versos Irechos du rua Coiisolnçüo ; 

8H'.i8<2!i, em rcstituiçlo, a Alfredo 
lleruurdu Leite, que cauelouou para 
garantir a eonservaçlo das obras da 
rua dos Appefiuluos, i litro a rua Ver. 
guelro e o Hospital tij iitaliuiro ; 

471i, íi d . Henediet Uiiilliermiua da 
Silva, pelo alugue, de uuimiies para a 
cumpresslo do ni..i'adam da rua Coii 
soiaçlo, em agosto intimo ; 

•jtfltiou, uo i.ofeio Paulistano, por 
publicações da Secretaria Ueral, leitas 
eu. juuho ultimo. 

—Heqiieriuicnlos despachados, 
lie Cesaie tlriradl, |>i-diiido licença 

pala jono de bolas ; Coré Ac Amaro, 
pediuno licença para uma torrelucçlo 
de ca e , A. r . Saraiitiia, pedindo ap-
piovaçlo de Ictlieiro; Nicoiau Mara la, 
peuiudo licença para Irunslerlr a sua 
quitanda—Sim , 

de Jose Cnechia e d. Carollua Ha-
plista de Azevedo, peilltido releva-
meiifo de muita—Sim, cumprindo a 
inhiiuçlo uo fir.izo «le tfi dias ; 

de Domingos llruuo, pedln Io prazo. 
—C 'Ucedo u prazo de ló nlas; 

de Vicente de! f ranco, |iedlndo pra-
zo—Concedo o prazo de :tu dias; 

de Joio Altl r, lediu io relevameiito 
de multa.—A muita ulo foi importa 
por agente municipal; 

de Pasciioul Uagiiurdi, pedindo re-
levameiito de uiiilU.—Dispensada a 
muita, cumprindo a lullmaçAo uo 
prazo de l.*i dias 

de Vicenzo Catersani, pedindo rele-
vamculo dr muda.—ludeierido; 

de Miguel Macrl e .iicola Conforll, 
pedindo licença para negoc.o—Ao Tlie-
s .uro para os devidos fins; 

de Fraurico de laula liamos de 
Azevedo, sobre obras; Máximo Urio 
pedindo apiirovaçlo de planta,— A' 
Directoria de Obras, para os devidos 
lius, 

Acliam-e approvadas tia Directoria 
de Obras, a rua do Coiiiinerrio, n. 1(1, 
as plantas apresentadas pelo* srs. 
Acliiiles Slmonelli, J i l o Dlerlierger, 
Clnispiiio Itagiilarli, Affonso Caparo, 
Luiz Fredlrou, Anseio Alexandre, Ja-
c .me ifertoiaul e José Hcllulll. 

Devem comparecer na mesma repar-
llçl>, para esclarecimento., os -rs. 
Antônio l/uario de Medeiros, Antonio 
Manoel da Silve.ra. Joio Loure.iço 
Mudein, Itaplmel Ferrara e Fduardo 
Losrbl. 

tDíIMENTfl JUBIGIARI3 
1 r l l i u n a l d a J • « « ! « • 

CAMARA CRIMINAL 

• Kssio 01\. IN\RtA KM 9S OR SF.rSMUHO 
M IWKI 

Presldenle: dr. Augusto Delgado, 
Serreturio : dr. Luiz de Araújo, 

PASSAUKMS 

0 dr. C. Canto pas-ou ao dr. Almei-
da e Silva a crime :t;i"l de Jacarehy. 

O dr. Almeida e SI va |>asson aodr. 
.Maiheiros a crime :U78 da Franca e 

o aggravo 4.t.:9 de Ytú. 
O itr. T. Alves passou ao dr. C Can-

to a crime S4U7 de Agudos e o aggra-
vo 4347 da capital. 

E.rposiçtlo de angracos 
Pelo dr.C. Pereira, os aggravos 43iJl, 

4917 e 411*. 
Pelo dr. T. Alves, o aggravo 4138. 

Reenrtus crimes 
N . 2007. MoeiV-a—Recorrente, o Juízo, 
-ofllcio; recorrido, Jo>e liuilherme de 

Azevede. R lator, dr. J. Maibelros. 
Negara n provimento. 

N. 400"». Caçou de—Recorrente, o Juí-
zo, ee-t/flc.iie, recorridos, Aulouio Duar-
te e Thereza Bratli. Relator, dr. C. 
Canto. Negaram provimento. 

Agi/raros eommeirlaes 
.N. 4:fu7. Sanlos-Agifravantes, Cí-

cero Rasfos e llrurbpie liasfos; ag-
sravado, Ricardo P. ile Oliveira. Re 
lator, dr. C. Pereira. Nei/.iram provi-
mento. contra o voto do dr. T. Alves. 

.V 43!.. Capital—Aggraraute, r,a-
brlef de Moraes; airgrava lo». Mlrbel 
A C. Helator, dr. J. Maiheiros. Ne-
garam proviminto. 

Ag'jeai et rtct 
N. 4311. Santa UraiiCa—Aggravan-

te, Jose T. de Oliveira; agravada, a 
Camara Muuleipal de Santa Branca. 
Relator dr. C. Pereira. Nlo toma-
ram conhecimento. 

Recurso eleitoraI 
a . S M . Plracicab» — Recorrente, 

An'onto do Amaral M»:io; recorrido, 
Maiitovanl Santos. Relator, dr. C. 
Canto. Iirra-M p »v menlo para in-
elulr no aiitiameuto, coutra o voto do 
dr. J. Malueirot. 

AppeUnri)o crime 

N. M i l . Jendlahy—Appellanle, o 
Jolzo, er-nfflco appellailn, Paulo /a-
ai. Helator, dr. C. Pereira. Negaram 
prevlmeato. 

Parecer 
O dr. procurador geral do Estado 

deu parecer «ot̂ e a appellafle uiaae 

T r i k m w l 4» J « r y 

Para • aeatko a luatallar-se no dia I 
do próximo ine.z da oututuo, eatlo pre. 

Krades o i proeeaaea contra o> aeguiU' 

i réos: Ulovatiue Cardone, 1'edre 
Alves doa Santoi, José Martlnei Ho. 
driguea. Joio l.opea Hueuo, Nlroiau 
Marotta, Nlcola Costanco, Lydlo Ma-
noel do Naaclineiilo, Joio Rrruardo, 
Erasmo lladagiiaitl, lllego Fraucesco, 
Aulouio José do Nascimento, Ricardo 
de Antonio e Maria liagilardl Curda 
mour, por crime de morte; 

Clirlatlanno Luiz Viatiua, Raphael 
Arlelto e Eugênio tilovanelil, por rrl 
me de.ferimentos graves; 

Yfctorlo Uertinl e Manoel Paschoal 
Juiio. Incursos nas penas do artigo iUü 
do Codigo Penal; 

Mauoei dos Santos, Incurso nas pe-
nas do artigo 107 do Codigu Penal; 

Antonio de Camargo e outro e lia-
pliael Infante, por crime de roubo. 

JUNTA DE RECURSOS 
PrcsidenlQ 

l>r. Weuceslau José de Oliveira 
Queiroz, juiz federal em exercício. 

Mimbros 
Dr. Joio Passos, procurador geral 

do Estado; dr. Pedro do Monte Atilas, 
juiz lcderal substituto em exercício. 

Secretario 

José Tiluirclo Xavier, r escrivão 
seccional. 

Na sesslo da Junta de Recursos rei 
lisada lionlem, ua sala daa scssíies da 
Camara Municipal, ioraiu julgadoi os 
seguintes recursos: 

Santa Rarbara—Recorrente, Beuto 
(jomes Vidal. 

A junta deu provimento. 
Sauta Harbara—Recorrentes: Agosti-

nho (iumes da Silva, Zacarla Monteiro, 
Friic.iauo Gonçalves de Ulivelra, Joa-
quim Florlauo da Silva, Joaquim VI-
riasimo da Silva, losé Dias da Silva. 
José Cândido de Paula, José Paulluo 
de Oliveira, José Kuerclie de Menez s. 
Joio llaptista da lloclia Joio Marlnich, 
HrasRtano Heueiilcto de Almeida Va-
leule, Hallhazar Hurliaeli, llernardluo 
Aulouio de Oliveira. 

A junta deu provimento. 
Suuta Cruz do Rio Pardo—lleeor-

> . IIIIIOI oucio I»ias .suvaos, 110-
José de Sousa, Joaquim de Mo-
; Silva, Francisco \euancio Car-

reutes : luuocenclo Dias Novaes, lio. 
rarlo José 
raes e 
doso, Francisco Tlieodoro de Andrade 
Libanie Jose do Amaral, José Alves da 
Si va, José Dias Nac.uro, José Leopol-
do de Moura, Francisco Pereira Júnior, 
Mauoei Pereira Jorouynio, Joio llaptis-
ta da Silva, Feliclo Matlieus Ferreira, 
lloraclo Fnusbuo Pereiia, José Rodri-
gues da Silva, Clemenliuo Mauoei da 
Silveira, Olymplo Pereira de Oliveira, 
Marlatio lloíiorafo da Sbvit e Bartlio-
lomeii Dias Paylo. 

A junta deu provimento. 
Patrocínio do Sapucuhy—Recorrente, 

Jose Ouirluo Leite Masstluu; Recorrido, 
Autoiilo Torquuto da Silva. 

A Junta ueg u nrovio euto. 
Plnnuii oiiiian aba—Recorrentes, dr. 

Vicente Marcondes Romeiro ; lecorri-
dos, lllppolyto S- \ermo dos Santos, 

A junta lilo tomou coiiheclmeuto. 
Itio das Pedras — Recorrente, Joio 

llaptista Teglo; recorrida, a Coni-
luisslo de A istameulo. 

A Junta negou provimento. 
Rio das Pedras — R corrente. Joio 

ilaphslu Teglo ; recorridos, José Ma-
rio de oliveira llrasll, Jusé Antônio de 
Oliveira Silveira, Constante Ferrei, 
Ltheralc Sctitavon, dr, Dnvld Rlumtierg 
e Joaquim Francisco Valente. 

A junta l i lo tomou couliei-imeulo. 
Rio das Pedras—Recorrentes, t.ltore 

l'c.fro, Adolplio lleltesliubner, Eugê-
nio Marialti, Ângelo luulbiari. Aulo-
uio Nicoileili, Joio Jordlo, Sebastilo 
Pau o de Aguiar e Auto.ilo Cândido. 

A junta ii< u |irovimeulo. 
Rio das Pedras—Recorrentes, Anto-

'1'osello e Sotero Valdamblm. 
A junta negou provimento. 
il u das Pedras—Recorrente, Joio Pe-

dro de Andrade ; recorridos, Torqua-
lo Miutioto, Aulouio Dloiivsio de Car-
valho e Manoel Martins da Fouseca. 

A junta nlo tomou conhecimento. 
Pirassuuuuga — Itrrot reule, dr. Ma-

noel J. Vieira de Moraes. 
A junta manteve a deci.slo recor-

rida. 

« e r v l v o r a p r a i a l d ' O C O M M H K C I O » B M À O I M L l . O 

R.F.L'B ATIII.P.TIIIO DA PILOTA 

Como estava anuuuciado, esta aocle' 
dade rcallsou domingo ultimo mais 
uma provo desse gênero de sport. Fo-
ram jogada, varias quinielas simples 
e 4 partido». Ets o resultado: 

I * qiiluíel a: Francisco, <le ponta; 2*; 
Ftancl-co, I" logar; l.lberato, i' lojar; 
il*: Francisco, de ponta; 4*; Francisco. 
1" lo^ar; Aulouio, 8o logar; í>\ Fran-
cisco, I " bcar; Antonio, logar; 
Francisco, ! • logar; Liberato, í * logar; 
1° imitido |4õ pontos)' Antonio contra 
Liberiiio. Venceu o primeiro; 2* parti-
do <35 poutosj: Francisco contra An-
tonio. Venceu o primeiro. 

Movimenta religiosa 
S. Cgpriano e Santa Juttina Virgem, 

Mártires 
Cypriano era nalural de Antloc.liia 

de i i «a ainllia nobre. Ate 1 edade de 
trinta anil >s foi Cypriano um dos inais 
celebres acerdolés paglos e um dos 
maiores persi-guidores dos ehrlstloa. 
Por esse tempo havia na cidade uma 
iormosa donzella chrlstl por quem 
um paglo, Agtaldo. apaixonou-se e pe-
diu-a em rasameuto. Inslina a Isto re-
cusou, dizendo que se linha consagrado 

Jesus O paglo, desesperado foi ler 
com o grande mágico Cvprfene, afim 
de obter pela arte diabólica o sen In-
tento. O sacerdote, qne por sfn turno 
se embasbacara pela moçA Invocou o 
demo; como este nlo conseguisse nada 
da donzella, sendo Inlerrojado s i-
bre a causa dlslo, obrigado pelo poder 
divino, disse-lhe que todas &s vezes 
que Ia ler Com Jiistlna era afugeiilado 
pelo slirunl da cruz que esta fazia, A 
Vista 'tls-o Cypriano, retle. tludo sobre 
a arte diabólica e o poder divino, dis 
se eomsiuo: «se apenas o Sf/nal da 
cruz aiugeiila o deinoulo, o que sera 
eque.le que morreu ueila> 

Cahindo rm sl viu o erro em qu 
estava e convertendo-»* lol b r rom 
Aultilmo, luspo de Anlloehia, de qur 
recelieu o baidlsmo. 

Como christlo foi Uo fervoroso na 
eonverslo das idolatras tal como antes, 
prrtto magleo na arte satânica. 

Deorlee ano, sal»Mldo do grande mal 
que Cypr .no e Justina faziam aos deu 
ses, mau/.u-os prender e depois de »e 
iliester t/.-ai!o as carnes com pontas de 
ferro, fo/am decapitados a 48de setem 
tiro. 

As suas relíquias encontram-se ainda 
boje em uma e r̂eja de Tolosa. 

Septenariu do Espirito Santo 
Na matriz da Cousolaçlo continua o 

sepleriario do fiivino, cuja festa rea!l-
sar ae-1 noa dias 30 deste e 1 de ou-
tubro. 

No dia .10, haverl deslumbrante II-
luminaçlo, musica e leltlo dr pren-
das. r 

No dia I ' , »s l i horas da manh». 
liaverá missa solemie, pregando ao 
evangelho o revdmo. pidre Manfred.» 
Leite. 

A'a 4 1)2 da tarde, sablrl il-na pro-
cisslo; em aenuld» logo a sua entra-
da. caiitar-se-1 aolenne Te Item», eu-
cerr»ndo-»e estas festividades rom a 
bençam do Santíssimo. 

A illum naç'.o e o lei l a coatlnua-
rlo até a l u i i oras. 

51* anmrersario 
Coinri enioraudo hoje o 81' «rniiver-

sa r . o domace inalr.mouul ue s . s 
protrenltore», e e»mo. Id-po dioeeiano 
rezar», as S horas, em Santa Iphv e-
Dla, orna mf«-a em aeclo d- graças 

acompaoiiada de baraMBlum 
t «ntiev», 

I N T E R I O R 

A .PatrU. 

RIO, «—Continuam os feslejos em 

Itoura cia canhoneira portugueza Pa-
tria, desde lionlem ancorada ueste 

porto. 

O conselheiro Camelo Lampreia, 

ministro portuguez, visitou hoje aqueb 

le vaso de guerra, regretaando com a 

sua ofllclal Idade, com a qual visitou 

os srs. Rodrigues Alves, barlo do Rio 

llrunco, ministro da Marinha, ebefe 

do eslado-malur general da araaada e 

0 eapitlo do porto, 

O coude Avellar offerecerâ depois 

de amaulil um liauquele á ofllclall-

dade da catilioaeirn Palria, uo bolei 

das Paiuelras. 

Canhona i ra • P a a t k e r > 

RIO, 13—0 ministro allemlo visi-

tou a canhoneira alieml 1'anllier, que 

se aclta neste porto, e oflereceu t sua 

otltelslldadc um almoço ua legaçlo 

da Allemmlia. 

Beceppto 

RIO, 28—0 sr. miulslro portuguez 

dar! rerepçlo qulnla-felra próxima, 

dia do auniver>ario nalailelo de suas 

majestades ndellsslma». 

' i i manobras 

RIO, 2<i—As tropas que acham-se 

em Saula Cruz operam desde pela 

mnnlil , travando combates. 

0 general Hermes da Fonseca rece-

lieu um radiogramtna da ilba daa Co-

bras, sou laudo o-exercito e respondeu 

saudando a armada. 

Congresso Hac i ana l 

RIO, Í5—Senado. Na sesslo de lioje 

foi lido o parecer que recouhece se-

nador, na vaga dosr. Ilernardo dc 

Mendonça, o sr. Macarlo Lessa. 

Camara: 

Na hora do expedleute, foi lida a 

renuncia do sr. tiastAo da Cuolia, 

causando inultos ronimeutarlos. 

Na ordem do dia, o sr. Cândido Ro-

drigues e (íermaiio tlassiocher discu-

tiram o orçamento da receita. | 

Eutrou em discusalo o projeclo n . 

1 Ti'., ao qual o sr. Paulluo Júnior offe-

receu um sulitttutivo. 

0 sr. Catogeras reservou-se para 

discuttl o depois. 

Mov imen to do por te 

RIO, S5—Entraram hoje ueile porto 

os seguintes va|iores : 

Xite, de Southamplon; Saroia, 
do Huenos-Alres; llyiv*, de Nov 

Vork; Alhtn, de Santos, e General 
liias, de Olasgow. 

Salilram: 

Saturno, para Bueuos-AIres; Belém, 
para o Rio ijraude do Sul, e Saroia, 
para Gênova. 

A esquadra 

RIU, 25—Parte para a Itália o com-

mendador Perroue, que velu lançar 

as iiases para a construcçlo de vasos 

ile guerra para a nossa esquadra. 

EXTERIOR 

lioutem 

vinte pes-

At ten tado 

PEKIM, 25—A Ilomba que 

explodiu nu iu trem feriu 

•Aas e matou quatro. 

O sr. W i t t e 

BERLIM, 25-0 clianceller vou Bll-

low recebeu lioje, em audiência espe-

cial, o embaixador russo sr. Wllte. 

Os •semstres» 

PETERSHURGO, 45 —Abriu-se em 

Moscovv o Congresso dos representan-

tes daa cidades e dos zemitevs das 

províncias. 

engrosso ui ou dial 

MONS, 25—0 Congresso muudial ap 

provou uma resoluçlo sobre a orgaul 

çlo de expedlcçOes luleruactonaes aos 

dous pólos. 

Consulados aaisses 

I1ERNA, 46—0 governo federal re-

solveu transformar em legaçOes os con-

sulados geraes de petersburgo e Vo-

koliama. 

Sata t l s t loa i n ta raae iona l 

MONS, 13—0 Congresso mundial ap-

provou um voto convidando o governo 

belga a convocar uma courerencla In-

ternacional, afim de serem lançadas 

as basea de uma eatatistlca da pro-

ducçlo de mlnerlus. 

• nec i a e Koruega 

STOCKOLMO, is—Salie-se, por Infor-

maçlo dc fonte oniciai, que o accArdo 

suecco uorueguez compreliende: aub-

meltrr a arbitramento as questões que 

' lo alTeetein a ludepeudencia e Inte-

gridade dos interesses vilães de am-

bas as partes; o estabelecimento de 

uma zona neutra de trinta kllometros 

e a demolirlo dos fortilleaçnes uella 

eoiiiprehendida, ficando prohihlda a 

construcçlo de outras novas. 

O cholsra 

fil.ltLIM, i j — Telc.ramn,» de Stel-

lin noticia o apparei Imeuto do chote-
ra a bordo de uma emharcaçlo pro-

cr dente de Nakel, tendo-se dado j l 

dous óbitos. 

aamdidoe 

SEVII.HA, 13 — Maltas de bandi-

dos estlo infestando as cercanias des-

ta cidade. 

A policia esll dando caça aos mal-

feitores. 
• 

7a l lec imsn to 

LISBOA, 15 — Fallrceu nesta capi-

tal a aetrlz Aragonez. 

B a l a k a d. Amé l i a 

LISBOA, a» - Slo esperadoa ama-

nhã, em Cascaes, a ralutw d. A meda 

e os dous príncipes. 

Para recci«;-os, prep«rain-se gran-

des festejos. 

Ba t a l h a de T u u s l 

BI i:\OS-AlfifcS, 13 — Em Tucomsa 

livr.-aa graude Lri.bo as festas rom-

mert.oraUvas da baialba de Tueomaa. 

Na procissão da Virgeaa das MereAt, 

_ que enlâo se rralMon, 

• e AUan t l «me . 

ItbENOS-AIHES, *S — Foi suspei„a 

a quarentena Imposta ao vapor Atlnn-
tique. 

Verlflcou-se que os dous enfermo! 

embarcados na Rio de Janeiro nlo es-

tavam atacados de lohre amarella. 

J a a n Oomes 

MONTEVIDK O, lií — A repalrlaçân 

dos restos de Juau Carlos Gome/, es-

tá mareada pata o dia 8 do próxima 

mez de Outubro. 

Por occaaião dessa ceremouia se fa-

rá uma nianlfeitaçlo de frateruidndt 

enlrr as povos uruguayo e argentino, 

I a a a l a ( l a 

SANTIAGO, 13 — E>U inundada to> 

do a margem do nto Ceplap>>. 

Política aabaaa 

HAVANA, 83—Os jornaei desla ca-

pilai levautam forte ram|iaiiba contra 

a Influencia da política americana na 

política de Cuba. 

Essa campanha parece ligar-se ao; 

fartos da lueta eleitoral para a elelç.lo 

do uovo presidente da Hepubllra, sr 

Estrada y Palma, raudldalo A reeleiçlo 

e que 6 considerado o homem de eon-

ilauça da política dos Eitados-t.nl-

dos. 

Tra tado de oommerols 

BERLIM, 13—Consta estarem etila-

boiadas as negoclac<'>es para a eslipu-

laçlo de um tratado de coinmerrl0 

entre a Aliemauha e o Japlo. 

•tppoljrto Taiuo 

PARIS, 23— Foi inaugurado o moiui-

mento ao plnlosoplto lllppolyto Taltte, 

em Vouzlers. 

A cereinoula, quo foi presidida pelo 

deputado Dujardlli Heautuelz, reves-

Ilu-se de graude brlihautlsmo. 

V a r a esyed i f to 

COPENIIAGUE, 23-0 eapillo Ml-

clielseu vai a Londres, a ver se con-

segue da aociedade de geograpbia nj 

meios necessários para ama nova ex-

pedlçlo polar. 

C i a g r m s m n a i l a l 

MONS, 25 — 0 Congresso mundia1 

approvou um voto em favor do cst i-

belecfineulo do programma para o ei.» 

sino geral de preparatórios e seleneius 

muudlaes. 

A respeito dos trusts, resolveu que 

pertence a cada palz estabelecer leli 

particulares sobre o* mesmos. 

Comleio de j o rna l i s t a s 

PETERSBURGO, 15 — 0 comniiria 

de jornalistas russos, polacos flnlan-

dezes, Judeus e caurasiauoa, reunir-

se-á em outubro proxime, afim ds 

discutir assumptos Iniportautes. 

INFORMAÇÕES 
o TFMPO — Boletim Metecraloqicn ilj 

Cemmiullo Gengrapliica i Gmtõgtra— 
45 de selembro—Barometro, » li*. »s 7 
hora» da rnantil, tV.i7.H mm.; 1 lioras 
da tarde, «DiS.4 mm.; • boraa da noite 
de bontem, d't7.'i mm. 

Temperatura: mínima, 1C*Ó; maxl-

" venio predominante, i t t " « boraj 
d» larde, Ni-.. 

Cbuva |em I I boraS), 0. 
Tempo geral, claro. 

MATADOURO-Ne Matadouro Municipal, 
foram abatidos bontem <44 Iwvlnoi, 
77 suínos, 14 ovinos e » vllellos. 

Inutllisados: 1 bovina, 3 su nos, íO 
pulmões e R Intestinos delgados de 
bovinos, 11 pulmões e 4 ligados de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, barril. 

nisrENsAMo na. (xamnre ra»»F.: -
RA— Darlo consultas lio:e. M, naque 9 
DUprnasrlo, A rua Llliero Badarõ, u. 
i t i : de I I boras ao melo-dla, o dr. 
Jovlniauo H. Alvim; de melo-dla ti I 
hora, o dr, Carlos de Vasconcelos: de 
I hora ás i, o dr. Francisco Cavalcan-
ti, de t ás 3. o dr. Caramurú Pa>-
Leme, e de 3 Is 4, o dr. Ascanlo Vil-
las-Bôas. 

Os exames larvngoscoptcos serio 
leitos, de o elo dia a I hora, pelo dr. 
Jambeiro Costa, as aulutaa-friras, e, 
nessc> dias e aos sahliado», de I ás .. 
prlo dr. A. de Campos Sallr», e ns 
exames baciereoscoplcos, daa I As 4, 
pelo dr. Palmeira Rlpper, As segundas 
letras; pelo dr. Gama Cerquei», ás 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlaiiua. M 
quintas, e pelo dr. tlysses Paranlios, 
aos sabbados. 

SANTA CASA—Movimento do bospltj 
Do dia 14 de setembro: 

Existiam 46u rnfermosi entraram 0; 
tabe-eu, I; existem 404. 

Receitas aviadas, 08. 
A laliec da ciiama-se Fllomena Al> 

drettl. Italiana. 

VACCIKAÇUO — Esll encarregado bo-
je do serviço de varcinaçlo eontra a va-
ríola, ua blrerioria do Serviço Saui-
I a rio, das I I às 3 boras da tarde, c 
luspector sanitário,dr. Allrrdo Guaraua. 

ROÉGA POLICIAL— Serviço para hoje: 
Superior de dia, o ar. capill» 

Fonaeca. 
O rorpo de cavai larla da r i um ofll-

clal para ajudante de dia e orça pari 
acompanhar presos ao fórum. 

O I" bnlalhlo dará as guardas dl 
cade a e Palae.o e I olficla para 
aquelia guarda. • 

O 1° balalhlo dará as guardas dl 
Policia e Hospital. I oilirlai para a 
guarda da Palaclo e 2 ordenam as para 
a Secretaria do dominando Girai. 

Os demais rorpos darlo os «ervi.il 
do costume. 

Amauueuae de dia, sargento Arthnr. 
Uniforme, 7'. 

LOTXH1XB — Resumo dos prí-
nilcsiia lotrr.a da rapltal federal rt* 
trahida bontem : 
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|>fln Companhia Niktlon.il l.oterla» 
dos listados—I. C. dc Oliveira Itosa-
rlo. 

H o r á r i o « loa t r e n s 

S(tat&odat.aa-PAH'tOAs ECIIKUADAI 

Para o interior : 
â.30—|inru Juudlaliy, Unhas llatllien-

se, llm-Claro. Artra(|uara, Mogya-
ua ali; Franca, ias M';undus. ijiiar-
la" e spklua) ra ars de llaplra, 
Sertfioílhlio eSanla Itlta do 1'aral 
to iali> Salles de Olive rai, ramal 
campineiro nas Icrças-lclrns, ra-
mal ilr. I.merda nas quintas o do-
mingos. 

C.25—| aia a llulia Uragintlua, ramiei 
Santa Vrrldiana, Santa Hlla e l)ea-
cnttndeuse, Mogyana alé Rtbetrla 
Prelo, Vtuiiiia, laiiiie* do Amparo, 
Serra Neiira, llapira, Unhai, Cal-
das, Mocóra e Uuaxupd. 

10AO—|iara a Yluana iaoi domingo» e 
qillulaa-ieirasi. 1'aullnU até 8. Car-
los, Mojjyana alé Cata Branca, ra-
m..es do Amparo, du 1'lnliai eCAIU-
jiii.elro. 

4.40— para a Hraiuutlua, Yluana até 
Viu. mas segundasc quIaUs-relrasi 
llatli>ru*e tuas terça), uiilnla». *al'-
liado- e domingo»/ c Campinas. 

Para Santos: 
CM, 7.20 (rápido), 9.36, 2.M e l M. 

Vii interior: 
PM—ile Campinas, Itatllieuse, Bra-

gantliia e Yltí (lias segundas c 
qnlnla«-fe:ra«. 

U.O—(mlite) de Jundlaby. 
Í.B—da Mo^yana, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do pinhal, 
faulllto. desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

6.50—dc RIMrHo Preto, dos ramaes 
de MocAea, liuavupe. Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Hita, IJp.cal-
vodense e Santa Verldlaoa, llulia 
Bia^anliua. 

7.0—da Franca, 1 nus terças, quintas 
e saliliailos) ramues Sanla Rita do 
Paraíso, ide Sailesde Oliveirai Ser-
tüozlnlio, Amparo, Serra Negra, II-
lihaxIlloClaro, Araraquura e Itatl-
licue, (nus ierças, qiiinlas, sabliado 
rdoniinxoe ramal campineiro.ma. 
terça»-leiras) e ramal dr. Lacerda 
(uas quintas e domingos). 

De SuhIüs : 
8.40, 0.5». 4.25, 6.11 (rápido) 6.55. 

E i t aç ío So rocaba» — PARTIDA» 

• CURSADAS 

£ .46 «.—para toda llulia. M l t , aW 
Soncalia e Vtú. 

9 .0 m.-de Sorocaba e Vtú, 6.151., d* 
toda a llulia. 

Ba ta f l a da Horta — PARTIDA» 

(llcra do Rio) 

$.0 ai.—(expresso) para o Ria, onda 
clica 4> 0.0 da uolle. 

f l t «.—(rapMo) para o Rio, onda 
checa 4s n.:<o da noite. 

7.0 (mlxto) até Cachoeira, onde 
rhe a 4s 7.10 da noite. 

7.0 n.—iimrturnoi para e Rio, onde 
chega ã. U.O da mauha. 

CIIKUADAS 

t.SB—da manha, (noetiirno) do Rio. 
Í.40—da tarde, (niiitoi de Cachoeira. 

SM—i*a uolle, irapido) do Rio. 

,80—ila iiollc, (expresso) do Rio. 
C * r r « l « G e r a l 

TAXAS BR RRANQUIA • PRRMIOS 00» 
VALRS POSTA RR 

Carlat—NSo ha limite de peso oa 
dlmensiet para esta classe de corres-
(Kindencla. 

A» cartas nlo franqueadaa pagarte 
Ao destino o doliro do porte M lusui-
llcleuela; as de prnredeocla extrau-
pelra pa?ar9o 400 rélt, por 45 grmm-
inas ou fracçío. 

Nos aetoaes bilhetes postae» ou ear* 
tas-blllietes a» taxas serio completa-
das com ipllos adbeslTo». 

A taxa mínima dos manaterlplos 
para o extrau&elro scri de 130 rôU e 
«Ias amostras de 150 réis. 

Vales— Os tomadores de rales paga-
do além da laxa e registro: até 2 >!, 
400 réis; alé m*. 70o réis; alé 400*. 
4|200; até IÚO|, 14759; até «00*. t«S3i): 
e Goo réis por 4000 ou tracçlo exce-
dente de 200». 

E' ohrlgatorlo o registro de cartas 
femetteudo vales. 

ttegiUro com ra/or—Limite máximo, 
800». 

As cartas pagarlo, afim do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
rsllo Siijpllns, até 104, 3000 e 1W) réis 
pnr Cs ou irncçüo de Kf excedentes. 

L' facultativo o porle das cariai e 
thrlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

Carta» ordtnarüu—100 réis para o 
Interior e 3oO réis para o Kxterlor, par 
45 grammas ou fracçâo de l i gram-
trss. 

Hlhelet poslaet stmplet—50 réis para 
a Interior e 100 réis para o exterior, 
cada am. 

Bilhete* favan rfaplos—60 réis para 
e Interior e 300 réis para o Kxterlor, 

lf<imi»«Wf>(o**-lSO rrtts para a Interlar 
e 250 réis para « ICxterlor, por 19 
gramnia* ou (receito de 50 grammas 

Anio>tran—100 réis pura o Interior 
e 160 reta para a Kxierlar, por to 
grammas r..i Ira crio itp lio grammas. 

PITI/IÍO DC reginlin—soo réis para o 
Interior e 600 rél» para a lixlerlor, 
por objecto. 

DR. RICIIGIO MKIHA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do cora(lo, pui-
niAcs o de crianças. Atleude a chama-
dos em sua residência, & rua Briga-
deiro Toldas, 92. Consultorlo: rua 13 
de Novembro, 16, de 1 as 3. 

1)11. JAMIIUIRO CUSTA—Especialista 
das moléstias dos olhos, ouvidos, gar-
iianla c nariz Consultorlo: Una do 
Comi' ciclo, 0, dc 1 ás 4 da tarde.— 
Chamailos por escilplo, a oualquerho 
ra. ileuldfueia; ilua doa Ouayauaxes, 
D. 131. 

OOJL1STA- Dr. t. »mt*at— •%. 
C!:ele de clinica do profeasor Weekar, 
com loaga pratka am peraamltuco; 
de volta de soa «laaeai t Europa, 
oude, durante 4 annos, frequentou as 
priaalpaes clinicas de moléstias de 
alliaa. narli a ouvida*, am Berlim, 
Parla a Vleuua, Irausferlu sua residên-
cia para esta rapllal. 

Consultorlo : Rua de 8. Bento, I I , 
de 4 &s 4 horas. 
, llrsldeucia : Hua Vlclorino Carmll-
lo, 20. 

Dll. J. ALVES DE LIMA—da Uul-
versidade de Parla, clnirgllo da Ite-
lielicenela PoKugue/.a e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urlnarlas e parlo».—Itpsiden-
cla : rua Ur!| delro Toldas, 04-A. Con-
sultorlo : rua de S. Bento, :IO-A (da» 
42 as 3 1)2). Telephone, 301. 

DR. MELLO BARRETO - OCUURA 
— Membro da Sociedade OpUialmolo. 
glea Mexicana e da Sociedade Kranee-
za de 0|ihtalmologta. Residência: Ave-
uida llaug-l Peslaua, 90. Consultorlo: 
lua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de seuhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. 41. Cousullorlo: rua d» 
Commoii- o, ii. Cou-inla- .,p l á i ua 
laide. Teleplione, iOlu. 

DR. RURIÃO MKIRA — Clinica meiU-
M — Chele do serviço de clinica da 
Santa Casa. Hesldeucla: Alameda lla-
rüo da Limeira, n. 61. Consultorlo: 
rua Sio Bento. 46, de 4 ás 2 horas. 
'I>le|ibuue, 49. 

DR. VIRIATO IIRAND O - Clinica 
medieo-clrurgira r rs|ieclal<> ente mo-
léstias dos orgaws geiUlu-urinariiH, 
pelie * tuokilit. Consultas: de 4 ia 3, 
rui da Boa-Vlsto, 41. Ilesldencla: lar-
go da Lllierdade, 38. Telephone. a 
100. 

iilhot, ouvidos, nariz e. ijavuanta, 
clrule do notável oculiata Moura Bra-
•II. 

DR. BIENO DE MIRANDA—ICsp. : 
.ÍU-

Bra-
•II, com pratica de Paris e Vlenna. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medira «ITertivo da l'o-
lycllnlca do Rio e adlunlo da Santa 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, Jr* l i l i 
8.-Residência : 27, Rlachuelr. 

Ci X L O I S E C A M P O I a Tfcao-
daro Diaa da Carvalho J i a i s r 

— l w » I U m oaaaaa neata capital a 
'óra. Bacriptorioi roa Qolnsa de 
Sovembro, 37 (sobrado). 

DR. 1. THOMAZ DE AQUINÒ—Medl-
co pai lelro—Especialista em moléstias 
de senhoras.— Residência: rua Conse-
lheiro Itamalho, i —Consultorlo, Hu.i 
Uocayuva, 2-11, caulo da rua Jos>' Ho-
lilaiío, ponto dos b- mies da Avenida. 

OB ADVOGADOS Anlonlo Rlliel-
10 dos Santos, Kslevam de Almeida, 
Gabriel Itihelro dos Santos tém seu 
eserlptorlo l mesma rua de S. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

D e n t l m t a a 
0 cirurgião dentista A. Castello Ui 

qualquer trabalho dos mais ap»rfel -
toados e inoderuos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
caita p a f s a t a t o am proatafSaa, 
plenamente cunlraladas. — lialiiuete e 
residencla, rua de S. Beulo, n. 13. 

T a b a l l l i i * • 
ÂNGELO DE ARAÚJO —3* taliellllo 

-S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A; resldeucia, rua Vergueiro, 29-A; 
tcleplioue. '.125. 

Trada r f a r | w a M i l d t 

E . B O L L B I 0 E B 
para o Irancez, inglet. allemlo. Ita-

liano. bespanhol e bollandez 
Uva Senador Ke|J6. «7. TH. Ml . 

INDICADOR COMERCIAL 
D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

—Completo sortiinonto do dro-
pne, produetos chimicog, espe-
cialidades pliurmaeeutic»! e per-
fumaria» por atacado c a varejo 
—J. Amaranto & C.— Rua Direi-

I Ia, 11. 

A G E N C I A G E R A L DAS L O 
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL—Caaa fundada em 1881. 8a-
tiafai-ae qualquer pedido de bi-
Ibetea para o interior. Rua Diioi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Autunes do Abreu. 

LA SAISON—Off lc ina do coa-
turaa de primeira ordem, para 
aenhoraa. Rua de 8. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

A O S 8R8. DENTISTAS-Ot f o-
ticõo Universal, cnea especial de 
RitifOR dentários, nSo teme a 
concorrência daa auaa oongene-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém £;positos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Bantos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, e cm Uberaba, no 
Estado dc Minns. 

Importação dirccta das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes e caaaa de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres,Paris, Puttl igcn e Eiberfcl i l 
—Januar io Loureiro A C . - Rua 
8. Dento, 16. — Caixa n. 71.— 8. 
Paulo 

Carras-rmcm—«00 reis para a Inte-
rior e n o reis para a Exterior, cada 
•na . 

f ü f remos—S0 réis aara a Interior a 
10 reis para o Exterior, por 00 gram-
mas on Iracçlo de lio gramo as. 

tormm * Bertsias—10 rél» para a 
Interior e BO aéls para a Exterior, por 
10 grammas ao fracçio de W gram-

NA CASA B A R U E L é que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 

arado no Inatituto Pasteur prepara 
de 9. P auio. 

CASA BAPTI8TA - Deposito 
em grosso de roupas para me-
nino» e menina», Importação de 
fdzenrias e a rmar i nna Vendas 
nor atacaria Rua Direita, 12—3, 

• Teleplione; 1.157. 
ror ata 
Paulo. 

" V I N H O B A R U E L fabrico de 
Rodrigues Pinho t C , é o mais 
agradarei e genuíno vinho do 
Porta conhecidos 

CARA BEVJLAOQUA-Fiano* 
musica a • ina t r i i aen lM. 

PIANOS DK ALUGUEL, <ÍM B1C-
Hiorea auotore», a 201000, 25100 ) 
• 80$000. 

PIANOH USADOS. Até 31 da (le-
lembro, liquidamos aianos gu-
rantidos, desde 7001 a l:100f. 

Roamoii, o melhor o inala ro 
•latente do todoa os piunoa. 

B . •avilaa^aa h O. 

Rua de 8. Bento, 14-A-S. Paulo 

NA CASA BARUEL £ que se 
encontra a legitima Ag na da 
belleza, especifico contra as es-
pinliuH c munoiias do routo. 

AO C O L O S S O PAUL ISTA— 
Fubrica de ciiapéoa dc sol, do 
Antônio CardoBO Alves, Avenida 
Rangel Pestana, 167 — Fabrica o 
concerta todo e qualquer eliapéo 
de sol ou bengala, garant indo 
perfeivão no truba'ho. Espcciuli-
daile cm fa^endaa du algodão o 
seda para homens, senhoras o 
crianças - S . Paulo. 

T O N I C O DE CAMACAN. con-
tra a cuspa e queda do oabello, 
é a Casa Buruet quem venda o 
l< vit imo, recebido directamente 
uu Pernambuco. 

COALHADA , prepara-se como 
Fermento Búlgaro do Instituto 
PuBteur. Únicos depositários— 
üuruel & C. 

B e c ç â i O U v r i 

A T T M N Ã L F . 

Nora Louzft, (I ile ielewlira de 1UO i. 

l i .LMos , SRS. AIU..vs >V COMP. 

S. Paulo 
Amidos o srs. 
Com esla rommiinlco aos amigos 

•pie fí/. lunecbiiiar ha poueos diaa a 
nova loachlua de cale, ora comprada 
-m sua ca<a, e posso dizar-lhes qne 
estou .saPstellisslma. nüo aóeohi ocon-
iiincto ilas peças de ipie se rompfle a 
miichlna .foiiio num o lienellcio iio ca 
fé que a inesmn az—cspeciallsnudo 
O \apor liadsliall i!e 10 ca\altos, i|ue, 
eomi|uaulo mu to coul e. ido. >• o 
iiue ha de melhor — o •!!. scascatfor 
Conico., com o novo arranjo de chu-
pas, É superior a I|ua ,UER um outro 
e laz o serviço per e Io em qualipi R 
iiualldade de eufe; auradeeo-llies alu-
da. pelo co isellio que me deram, d" 
uílo comprar um separad >r raro. ilo-
iiovos ipie li!m apparecido no N"iea-
do, pois iiue fazendo o aug oeuto das 
peneiras e sua c dloeaçlo—como vv 
ss. me Indicavam, aiigmeuiando os 
separudores autuo* que tiiiliu e apro 
veil.indo todas A-̂  ferraueos, coû cgul 
obter uma separaçVi a nials |CRÍ-:la, 
o que --atis az ao mais exigente cx-
portador. pelo modo como I- Fclla. 

C imprel e-ta maelihia de vv. ss. já 
com a cerle/.a d" ussín *RR serv:do. 
porque a primeira maeli ua que v-
ss. me forueeeriin alb-sia a mesma 
cousa. 

N.lo posso deixar de recoinuienilai-
llies o ar. Ha • iro L.< ile, C jos servi-
ç..s cot.|ierarain para ipp tudo ilcasse 
Á III noa ulelra sal s'ocçllo. 

Podendo vv . ss. a/.er de.ta o uso 
que l h e s convier. 

Sou com tods estima 
Ile v v . ss. 

Anilho Alto. Utiro. 

JilAgl LM LI II K IIK SOIZA 

llatilia, J ile setembro de JÜOJ . 
IL1.MOS. SRS. Anr.NS & COMI'. 

S. Paulo 
Amigos e srs. 
De posse d • sua estimada caria de 

10 do corrente, cumpro o de\er de 
lulnrmar lhes ipie ><T.- hoje tralm ha a 
meu luie.ro contento o inaclnuls o de 
ca IÍ que me loriieceram ha anuo— 
IHHH— lia 15 aunos ; devido a solidez 
da con-lrucç.to ilas diversas j ei;us da 
maclilua. bem como ao bom assenta-
mento leito, nlo iam havido reparos 
a fszer a nlo ser de pequenas peças, 
eon o esteiras, chapas etc. 

Con es,o-me multo obrigado pela 
maiie.ra com que me serviram e 
crelam-me 

De vs. ss. 
Am." olir." e cr.*, 

l o X » H A I T I S H PASSOS 

Simhi l nciV?, / dr srieuihrn de 
IHO.f. 

TI.I.Miis, sus. AIIKRS D COMP. 

S. Paulo 
Amigos e srs. 
E' com salis acçlto que veuboá |ire-

seuça de vs. ss., respnndend'. a caria 
ique me dliiglram, In ormar-lie- de 
que a maehliia, que lia ia mino- e .m-
i re d» sua rasa, ainda Irai alua mul-
to liem, lendo unicamente lido d<- i e-
SrtS com a mesma, ua sul>->tltiJi<>lo ilas 
chapas e esteiras depois que beneliiia 
enorme quantidade de caie. 

E-tou 1,1o satls elto com a acqulst-
çlo desta o achlua que. se tivesse ..e 
comprar un a outra, n.lo deixaria dr 
lhes dar a pre erencla a qnae-quer 
outras marmita* novas que ultima-
mente tim apparecido 1 venda. 

Sem outro n.ollvo, sempre ao seu 
dispAr e me flrmo mm e-tlma 

De vs. as. 
Am." cr.» • obr.°, 

Josii XAVIER DR MF.NDOVÇA 

Brotas, 25 de aqoslo de 190.1, 
I I I . M O S . SRS. A li E U A C . 

S. Paulo 
Bespondendo ÍL presida carta de vv. 

ss. de 19 do corrente, cal e-me a imta 
«ntlsfaeçAo de aliciar que «s maelii-
liismos que me vemleram s.lo Iodos 
de exeellenle qualidade e funcc.onam 
lia longo* anuo- com summa per.el-
eito, devido nlo só a e.collia de o a-
íeriae* de primeira qualidade, como 
Ia I liem i leli» rorr.liin.ç.lo dos nies-
ino*. produzindo, desfarle, um resul-
tado n:ars\litio*o. 

A maehli a yo-ri nesle município de 
muita lama e e reputada como uma 
d»* melliores, nor emsa do primor, 
egilihlade e 1 m "za d l lienellcio do 
c-fó. to uando-se lainl"-m dl̂ no ile 
especm rerçlo—o Tiituralo, cuja 
pos-e seo«i*e !>'> a todo o lavrador, 
pela grande ecouomia que do seu tra-
balho resulta. 

Sendo e>la a expres».1o d* verdade, 
podem delia lazer o uso que ibes con-
vier. 

Subscrevo-me com alta estima e su-
bidA rorsidcraçAo 

De vv. ss. 

Am." att» e obr.« 
ClIF.RIBIU VlURA Dl ALBLQI inore 

lllmos. srs. Arena * C. 
S. Paulo 

- Amigos e srs. 
Tenho a satl*facç»O de conufunicar 

lhe* que A machiHi*mo completo de 
LE-neflr ar ES que coioquei em mi-
nha razenda -Santa Albertlua., por 

vv. ss. iMaacido em lüfHi, taw fuuc-
elanada com toda a regularidade, saai 
qae, alé Mta dala, foisa prensa refor-
mar algumas da* pems; aei rescendo 
alada que a capacidade de duz<Utas 
arrobas diárias que v . ss. garaullram, 
trilho beu -tlciado ile lioui ralé iliO a 
•JN) por dia c lenho li lo anuo de ler 
lienellclado mais de i 1.000 arrobas. 
Esl.lo com as e>tpiras dos ventilado-
res que 'oram Risenlfdol e nlto tro-
quei rein um dos ii.aneares; tenho 
reforn ado su al.Miina peça dn madei-
ra, como nbanadelra etc., que se 
gastou. 

Adillelonel no d••senscador as clia-
|ias couraças, com muito I ooi resul-
tado. 

Com estima e oolisIdeiRi o, sou de 
vv. ss. 

Ain." obr." e cr." 
ASIONIO ici Psrt.A I.EITI- I'II.IIO 

Ilio das Pedras, •! de wleini ro de 
11)11.",. 

Kü/iirilo Santa dn 1'lnli it, :i 1 d- mjns-
In de r.Wií. 

1U.H0S. SRS. ARIIVS IV COJIT'. 

SAo Paulo 
Amigos e srs. 
Tem esla o lim nnico de agradecer-lhes 

as bAas niachiaas para n bei.ellelo de 
ralé que vv. ss. fizeram o lavor de 'or-
necerem para a* iios.as fazendas SíU-
José. Sele de abril e Cl,ai adito, ne-te 
Estado e de Minas, achai.do-«e todas 
lunccionaiido, n.lo triulo nada a dese-
jar, tanto cm solidez, como cin descas-
car o café,deixando-o em perfeito es-
tado sem quebrar, podendo lieneilclar. 
sem grande trabalho, 4(10 arrobas por 
d a. Flcíe-lhef pois niullo grato, po-
dendo lazer desla o uso que lhes con-
vier. 

Com estima e conslderaç.to sou 
I)" VV. .'S. 

Anilho v. obr. 
DA I i i o dk MOTTA PAKS 

tlu/iera, 4 de setembro de tuo.1 
II.I.MOS. sns AIIKNS A COMP. 

S. Paulo 
presadoí srs. 
Bespon Io à sua e.sllmada de do 

rorrenb', niaiiiieslando aluda mais 
uma vez a minha satisfaeçüo com a 
compra do maetiiulsn.o para lieneliciar 
café, feita ha t i anuo*, B;i casa ile«v. 
•s*., pois alé hoje e-ta trabalhando per-
'ellao ente bem, sem que tive -e ne-
cessidade de substituir peça aluuiiia. 

Podendo vv. ss. fazerem desla o 
uso que lhes convier, assi.no-i,,e 

Com Ioda a estima 
Be vv. 

Anilho alio. e obro., 

JOAQUIM 1'IIAM:ISCO riü Assis VIKIKA 

Conimuuioamos aos ara lavra-
dorea que roduaiiaoa aensival-
me ito oa aoaaos preços, não te-
zn indo concorra ícia, «ata ido. por-
tanto, habilitados a fornecer oa 
machibiumos a ferr .gtas de noa-
ao atock. por pra«oa aauí coiapo-
t.dor. 

A R E N 8 A C O I P . 

Ri] de l a n e i n - ua da Cv í and . , 

1 4 7 

S. P ' ü ' 0 - H u i di Cammareio, 24 

O n i t - i m i M — J t i i x l l a h y 

Dentista 

M I X ( i l O J I K S 

Cinirgilo denllsla. e-peciaUdaile em 
Iratialho de ouro. platina, cellnlolde, 
pon ellaua, villeaiille e preto da índia, 
Iii id e-work, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por process i no-
vo e âi antilo dentes a Pivot coroas 
de ouro. cibtoruçòes a ouro. platina, 
es alte, grauitu, porcellana, cellulol-
de niarll o e cimento. 

ExtraeçOes de dentes sem a mínima 
«Irtr Irai,alho garantido a preços mó-
dicos. 

Gabinete e residência : Una de S . 
Bento, 31 (sobrado) 

Dr. Jeào líend»» J u a i s r 
A D V O G A D O 

• i i s n G n l v u o IIIK-SIO, i f l t 

I 
MBAIBINA 

de Granado & C. 
Prudiiíinsii xarope di- r'*u'la-

d h maravilhoso* na asthma, 
fcronchite asth-natica co-
qnalache, tosse nervosa etc. 

A' Vrinla uni lo ia» ns laia* 
piiaraiai:i,is e drogarias. (SJ 

Fermenta bu lgare 
C O A I . I I A I l A 

Segundo as observações scientilleas 
de MetchuikolT, é a malhada n o.eio 
ma s seguro de se obler a volulce vi-
gorosa. 

Dcante deste faclo, o Instituto Pas-
teur de S. Paulo resolveu labrirar, no 
seu iaboratorio, o (Viniioiío Uiitnini. 
rom a cultura obtida |,elo professor 
Hassol, de Genebra. 

O fermento e-.ll acondicionado em 
ampollas, para um iilco de leite, po-
dendo a coalhada assim (••' paiado ier 
repioduzida até S.i ve/.es. 

Depositários iiAltUl.t. A C. 

E i b t o a mn\i9s 
purgantes. Aoonaaliiamos aenipre 
contra a priaâo de ventra o Pó 
d« R(i«é por aer o purgante mais 
agraduval o mala rlflaaz que se-
ta poaaivei aehar. 

Com effaito, o uso do Pó He 
Bogé basta para.fazer c naar ccs-
«ar a maia pertinaz pr i i ão de 
ventre, ao mesmo tempo que o 
seu gosto ú muito agradável ; as 
aenlioiae « crianças o toinain 
com prazer. Klle desembaraça o 
estômago o os intestinos <lu iiiiis 
e dos liuinoros vi»'osos. lOni iimn 
pnlavni : pur^u IIKI-IKIH> 
nsa-iila* • rapidamente. 

Por isso, a Academia ile Me-
dicina de Paris leve a peito ii|i-
provar u formula d ia te medicn-
n»ento,pflrai'ecommendnl-o á con-
fiança dos doentes, faclo este 
que é muitíssimo raro. 

Doiia-su o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agun. Pura 
as crianças, hasta a metade <16 
vidro. O pó se dissolve por si 
só in meia horn; belie-se, então. 

8e quizerem vender-iiics qual-
quer l imonada pur^iiliva <m lo-
car do Pó Ro<ré, D l : C F , KM, 
K' POR I.NTKItESi-K, e, para 
evitar toda confuaão, exijam (jue 
o envolucro vcrnicilio do pro-
duclo teniia o endereço do la-
buratorio : Uaisun/.. Frrrr, 19. 
rue .lacol),Paris eft io dcJuneiro. 

A' venda cm todns as hoas 
phurmacias. 

Proitncto fahriciulo 110 Iabora-
torio dn casa L. Prcre (A. Ciinm-
pilíny ifc C., sticcosdores), no li io 
de .lanciro, pelo pharmiiceutieo 
da inusina casa oin PariH, forma-
do na Ks olu Superior dc Phar-
macia de Paris. 

C t—• B? I _ I ~ I " 0 . 

P O O C K 
• • ' O O I M t i n O N t S 

Tronca e Bamaei, serio applicadss as 
seguintes Ubellas: 

A ilkodlo eai rama, a tarifa dllle-
reucialde café beueficlado; 

A alaodlo e « caroço, a taliella t 
sem abatimento; 

A caroço de «Icadlo, a taliella 14 
eem abatimento de Iü°l„ quando de 
uma tonelada para cima e tabeliã li 
quando para qtiaulldades inferiores u 
uma tonelada 

Campinas, 10 de Setoinbro de 1'JUD. 

Iuspeclor geral. 
iate Pereira lie/muras 

UNCOIh ^ i u n i f l p u l «Io 1*0-

w e l « n l a 
O director da Escola Municipal de 

1'omoioiila e Horticultura laz publico 
que eila nrorogado ale Üi do corrente 
mez o prazo para amalrteula dealuni-
nos cvler ios na rnesma Escola, de que 
traia oediUI de 4 do corrente, reall-
*audo-ee 110 dia :»0 do cvirrente mez o 
exalue de su llclencia e devendo come-
çar 110 dia 2 de outubro as llçOes Ui o-
ricas e pral.cis. 

S. Paulo, «o de setembro de KWí. 
O dlreclor da Escola 
PSSSOTII GiesRier: 

T l i e a o n r o « l « K « l a i l n 

IMROSTO PRKDIAI. nu IBUi 
ColirauçJ. e.rerulina 

De ordem do í,r. dr. I ' Procurador 
ri-cal, laço publico ipie, 110 prazo de 
oito d as, a coutar de-da dala. poderá 
•cr pago, amigavelmente, nesta Pro-
curadoria, o Impo-lo predial do anuo 
I u --ado il'KI'11. 1'ludo ele, sedara 
começo I cobrança exi-rullva. 

Pror.nraduria Piscai da Fazenda do 
Estado, em 12 .le seUinhn d" 1901.— 
I.11 5 d.i Fan^ea Moraes liai"')o 

<'eran -l Krili Rijem 

f A amllia llaveux convida os 
aientes e pessias de sua ami-

zade para a>-id,reui a missa 
de s"linio dia, que manda re-
zar pe o eterno desesuso do seu 

1 o.ado chefe, 110 dia do Corrente. 
. '.1 oras da inauhli, ua egreja do 

Carmo, e desde J* e eou essa rb-rua-
inente irrala. 

A V I S O ! 

EsliatlH dc fVrr» Sarncnhiin» 
A\ Iso 

Tarifa mmul 
Kaeo publico que, durante o mez de 

outubro iiruximo. a larila movei nes-
ta i.-lraila ser! calculada ao cambio 
dr Ia d. por ItooO, eorrcspouden lo 
ao aiuuiPUIo de Iii '|,„ nas inses da^ 
talie as I A, S A, a, 3 A e i H e de 
u a 17. e 0 "i„, na ha e da lal ella i A 
(aî odlto em caro -oi. 

S. l aulo, Id de selembro de l-.iOã. 

Alfredo Maia 
Superiuleudente 

lns|MM (oria de Dsfrmla de Fer-
ra • .Vuieí-arae 

ESTRAUA I>K KKHIIO 1'I-NILENSE 

Tarifa tno-el 
No próximo mez de outubro, sendo 

a taxa cambial para applicaçllo da ta-
ri a 11,ovei de 18 d., as l ase- das ta-
liella* 2, 1 A e lie li a 17 ler.lo o ac-
cris-clmo de 10"l„ c a da laliella 4 A, 
o de ü 

Os preços das lab»ilas 1, .'t, 3 A, 
3 B, 4 e t> sfio Isentos de accresci-
mos. 

loopccloria de Estradas de Ferro e 
NaVCgaçM, 19 de selembro de 10,lã. 

Jose l.uiz CiHttho 
Inspeetor 

Companhia líogyana 
TSRIIA MOVBI. 

.No mez de outubro próximo futuro 
vigorará nesta Estiada e no ran al d" 
Giiaxupe itrerho mine rol a iaxn enni-
bai dc 1» d. por IRisiO, equivalente 
aoaugmeiito de I0",o sobre as ra/õc-
uormaes da* laliebas de t A ab- 3; ,'i 
na ,parte lederal e 110 relerldo trecho 
de Gua\u|ié e de li ale 17; sendo 
i-̂ ntas dc cambio a. taliella* 1. 1 e 
• peneros de primeira necessidades e 
na i.arte esladoal a taliella .1. 

As iaz>s das laliella* 4-A e sal le-
r.lo o au Incuto de 0"|„ na linha 
Tronco e llamaes e nlt1 soffrerflo ati-
gmeillo n!. u 111 nas linhas de conce-.s.ln 
federal e nein t.lo pouco no trecho 
mineiro do rama de Guaxupé. 

A's liilieilas Ca e :! li e 3-tl scra ap-
pl|rada, ua parle esladoal. a tarifa d f 
lefeneiiil com aecrescm o de lo°|c. ap-
pitiVa ia pelo liovrrno desie Esiado, e 
na parte ieder.il, ale a declsllo do go-
verno da 1'ullo, a--un como no ra 
mal de CuRXtipe i.\liiias)a Uri a ordi-
il̂ ria sujeita ao cambio de tH d. 
alam de ser ob>ervado uas linhas de 
concesslo :cderai. o irete máximo de 
'.•<4 ,:u> por tonelada, para o percurso 
desde qualquer procedência ale .1 es 
iiiçlo de Saiilus, llinile esse que, no-
lermos aclnia expostos, vir» alfectaros 
seguinte* trechos: 

dc Macalmbas em deante, para • ca 
M da tabel a 3; 
de Franca em deante, para o café da 

laliella 3-A. 
de lndaia em diante, para o café da 

laite fa 3-H. 
Aos despachos de aigodtto. na linha 

A IJ.IYIOBR\SIIMO,rrae* 
t \ nevrálgicas, cura dores rheuma-

tcas, cura dores no nlero, cura 
toda a ihir. Veudene em S. Paulo na 
casa I aruel A C. 

p ü H A C K H T A ^ t T e 
- •.yphols, de niorpbca, é tomando 

o £ l ix i r M. Morato. o melhor 
depurai vo l iasliriro, casa llaruei & 
• S. Paulo. 

' 11' A I I I k r Intestinos, curam-se 
, I > A I n / radicalmente u«i Fl 11 A I radicalmente u<audo 
- Pilulaa de Tayuyá M. Morato — 
Vende-se: ca-a llaruei A C., S.lo 

Paulo. 

I ' <K M IV ( Cura o previne a toa 
I ' " ' aa coqueluche 
Encontra se e:n casa í» Almeida 

Curioso ífe Comp. 
H.u vVisconde de Inhaúma, 29. 

— R i o de Janeiro a am todas aa 
pharraacias e drugar 11 l a capi-
tal e do interior. 

H L O J O A U A FOZ 
* RUA DIRSfTl, i i 

V i V K T I I M t -Oura m t hma here 
!) I t l iM I I H I ditar.a on -.dqui-
1'ida Uricos fahricantea Alirei-
da CardoBO & C . rua Viacondo 
da Inhanma. 29 R io de Juneiro. 
a era todaa as boas pharmacia-i o 
droffnriaa. 

I II.I.I S'|UAI AO P0IITI Gl I.ZA. A 
MaI.A DA "I I Iii PA, 0 SICCI I.O, A 

PAIIUIIIA, eir. O' nun eros desla se-
mana \cm e>.pleiidldi,s ce gravuras e 
uc(,nteciti enlos rno c OI.BIIICS. 

Ciii.iularia Lealdade, rua (le S. Den-
to 3 -A. 

ALI GAM-SE esplendidos quartos mo-
blilados, em rasas de famílias alie 

inAs, 11a rua José Boulfaeio, 32, largo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. liodrigo Sil-
va, 

il.UGA-SE unia linda sala para es-
•erlplorlo ou nioradm ile uu a ou 
duas pessoa» serias, e mais dous quar-
tos moluliados com todas as aeomino-
dac/ies, em casa alleml. 

Ilua José Bonifácio, 32. 

ANA—OITerece-se uma eom abundan-
te leite de 2 mezes, a avenida lliili-

(•ei Pestana, 116 (lira/,. 

SUSTA A P E N A S DEZ TOS 
« T O E S um annunolo, da oiuooll-
abaa, neata ascçlo. 

LA SAISON—Grande olllelna de cos 
luras pura senhoras c crianças, 

rua de S. Hei,to, It. 

#FFElli:CE-SE una búa coslnhelra 
porlugueza para casa de lan ilia. í 

rua iii'. Adoipho Gordo, :j!i Barra 
Funda i. 

«FEtUECE-SE um rapaz, d» 14 a l i 
annos, com pralieu de seccos e mo-

lhados e padaria; Iralar na avenida 
ilangel peslaua, 123. 

OPFEBECE-SE uin moço, tendo al.ui-
tiii tnsiruccfio, para empregar-se 

no eomruerelo ou em uma fazenda; 
quem |irecl-ar, ant.uueie nesta folha. 
O II. M. 

«FFEIIECE-SE uma moça alleml para 
arrumar quarlo* e tratar de crian-

ças e outros serviços leves, menos la-
var e cozinhar. Cartas nesle eserlpto-
rlo, A. 

OFPEIIECEM-SE doiif. moços checa-
dos lia pouco da Ar/enllua. I ni pa-

ra empregado de pliarinacia e cutro 
pila ca xelro; tamlcni pode servir 
para guarda-livros, tanto ua rapllal. 
como no Interior. Dirigir-se a ma bri-
gadeiro Tol la- II. 81 —llolel. 

«B AWWUirCIOS neata aas?1s 
custam apenas 1SOOO. por trss 

vaaaa, a to axccJaado da ef*oa 11-
aiiaa. 

PItECISA-SE uma creada de mela 
edade, independente e com boas 

re erencla*. para tomar couta de uma 
cria ' a ; pre ere-se portugueza ; rua 
lianilié, i llygienopoil*). 

rHECISA-SK, a rua Maraulnlo, 10, du 
uma cosuilieira branca. 

PIICCISA-SK de u o jnrdlneiro,casadoe 
sem iiiiios, fiara uma chácara a 2 

horas dc s. Paulo; para iulorinaçóes, á 
rua da Conceiçlot I"'i 

1\IA SEMIOKA deseja coilocar-se em 
caia de fa nilia dc trafame.ito. sabe 

lazer lodo o serviço de uma casa, com 
especialidade coslunar . u&o .M com-
pras Ilua Guaranv. HG. 

I'M moço, b-ndo leia calligrupiiia, de-
t seja' ea pregar-se coo.o copUdor 

de cartas em aljtu na câ ft comnier-
clal. Carla- a J. P., largo da Sé. S-A. 

B f l l 4 

| H MÍ 
I7EWDE-SE um armazém de seci 
• molhados, sito & rua Br. Meni 
Uouçalves, 14 (Braz), bem afreguei 
O motivo da venda M O proprlei 
ter de se retirar para a Europa, 

VENDE-SE um botequim, bem afre-
• guezado, na rua Paula Sousa, l-á. 
'» motivo da venda é ter o proprietá-
rio de retirar-se para a Europa. 

S E M E N T E S 
FRESCAS 

DK 

I I o r l a 1 i ç a s 
K iii,-. 

F L O R E S 
CIJEGAItAM AGOIIA A' 

Loja do Japão 
Garcia, Nogueira & C. 

a P A U L O 

Pianos novos 
alleiiiles, doi mal* modernos, cordas 
cruzadas, mechaniea a repetlçllo. Ven-
dem-se com grande reducçio* nos pre-
ços deWdo íi alia do cambio. Ilarmo-
hiuu» com 6 oitavas, 2 re.dltros, 2WH 
e em prestações mensaes de 60 a MKi». 
Pianos de aluguei de IS a 308. Aiina-
se, Iroca-se e eonceria-se. Casa J. I.'!(',-
eliesi, a rua Jos- Bonifácio, 4'í-A—S. 
Pa nio. 

Pl\( E IS Y \ n OKSKMIO 

Vrndfrn-se na Zeivraria Maya-
lli2.eE-— 27, rua do Commerclo, 11. 

F I O S 
PARA TECIDOS DE TODA E QUALQUER ESPE-
ClCioannos, peitei, camisas de ineias, meias 
etc.} simples, c rús ( a lvejadas, tintos, torci -
dos. para u rduma eu trama, deade n. 3 
a t é n . 2 4 . 

A Fabr ica da S. Be rnardo t dos si«a* Sil-
va, Se abi» a A C., tendo uma f iação monta l l 
a capricho, com os melhoramentos msis 
mode rnos , confiada » um hábil mestre e 
coro g r snde producç f to , está habilitada pa-
ra fo rnecer tios de I qual idade por p r e ç s s 
baratos e s em competencia. 

Fazendo contractos para fornecimentos 
men&aes, concedem uma bonif icação aa 
comprador . Oe pedidos devem s e r dir igidas 
para o cscriptorio central da fa trica, A 
rua Direita, n. 14, aobrado —Oa Paula. Caixa 
do oorreio, n. 337. 

Companhia de S. Paulo 
Secção de Café 

Tendo c-ala Companhia um H-IK<"'»!'«> ' e n t r u i «K- i-i-lK-ii<*fi«-iiir e a f ó , em Santo"! a 

um outro de iM-iit-fii-iur «• rt-lta-iK-fis-iitr em S. Paulo, e, pussuindo <-M-ri|>l«»riuM nni|tiella 

|irr,ça e lia dn I.ondres, offereco oa seus serviços para o fira de não só beneficiar e rebeneficiar 

o café que lhe for confiado, como para o de vendel-o no paiz e 110 exlrangeiro. 

Os nossos KIIJK<»IIIIOM possuem 03 macliinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro-

duzir os lypos mais finos exigidos pelas Lolsas dus prlncipaes praças da Europa e da America. 

As remessas de café ú Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 

1 ' A l t A o e a l é <|ue llv«-r i l « a e r r e l i e i i e l i c í a i l o p a p a s e r e n t r o g u S 

a t e r c e i r a » n u v e B i l i i l o nai| i ic l l i> pra<;a 1 1 0 e v t r n n i j e l r i » . 

I* M I A S . I* M l . t l — ( c l i a \ e «Ia C o m p a n h i a ) , I'MI , 11 c-afú c m « i e i u u <-aHi|iil-

n l i a . <!••• t i v e r <le a a r Ix-na l i i r i ado , p u t l v n d * t i i m b f a > o r e n t r e ( | « e a t e r c e i r o s , u u 

r e v e n d i d o oaa ü i n t a N , 011 n a • x t r a n i | e i r * . 

Conhecimentos • instruoções para o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A ' r u a Q u i n s a d e N a w e m b r o ( n . 3 6 

fonds l i q u i d a ç ã o e m j ó i a s e r e l o g i o s 

ÀVISO 
Í* p r o p r i e t á r i o d a e a s a d e j ó i a s , 4 0 , d a r u a d e S i o B a a t o , t e m a b o n r a d e 

t a r t f t . j p a r a : u a n a m c r o s & e l i e n t e l a q u e , f & v c r s e i d o p e l a a l t a d o c a m b i o , a p r o v e i t a a 

o e e & s l í o j a r a i a m u m a l i q u i d a ç ã o e x t r a o r d i n a r i a a p r e 5 0 » t e m c o m p e t ê n c i a . 

T ma a liberdade de aconselhar as poasóae zelosas de seus Interessas, que 
desejam manir-se de relw(ios e jóias barat isimo», a visitar esse estabelecimento, 
onde encontrarão árticos de primeira «naüdade a preços excepcionalmente baratos. 

n t 

Deposita dn ú a a k rsiogin OMIQA 1 FM-FELIFFE 

Leiam, leiam 

0 Manual da MonarchijU 
Obra dedicada exclnaivamenta 

«ou raonarchiata<i 
I 11 iielm Milunie com 3D paginas, 

ociiad.i ile um renal'., U-1')0 , com c 
purle dn correio, UIJ0. 

f e d i i l u * » -I- O u e i r o z 

I I , K n a A m a r a l G i t r ç c l , 14 

E' evidente 
S» a acee|l«ç!lo 

il,i P e i t o r a l da 
Cambará, dn sr. 
Vi-eonde <le Sousa 
Siiaren. auLTiiienla 
ii ia u dia em lodod 

... , .vo\ l.siailo- do llra-
*-- - « jl̂ '1, e os rneiiicoi 

om ii uolavew r.,n-
liuuam a acon»e-

llial-o e u sua riinica. >; ijue este afa-
mailo remediu «u.1o é nma panaeéa», 
como acertadamente (tondera a Heristm 
Medica, de S. Paulo, e •» «ua- virtu-
de* M!O iireciinai na- aileci/ie» liroa* 
eiio-pulmonarc,.. romo judlclosameti-
te di/ • Imi l Medir.1, do Hio de Janeiro. 

V venda nai pliarmaciat e. droga-
r ia » . 

Á l b u n s p a r a po< 
C n i l A K I I T t 

eom rica» eiicaderrnçfle» e folha» 
rada», a m. Ml « UWOOJ. na Llrrarit 
Maa» Ilie»—17, rna do Commerel», *f» 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
A C I V T I CEKAL R e I S T 1 M U S A l PAC I O : K. h H k R s a ü à t l e i f k o , 6 - B — C . pos t a l < 1 7 

E m 7 d e o u t u b r o , 2 0 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 
^ 



fturde 8. Bento, 41 

3L 

Buade S 

CASA ESPECIAL 
Ronpas brancas, bengalas, 

EM ARTIGOS PARA HOMENS 
ehapéos de sol e perfumadas 

ULTIMAS NOVIDADES 

P r e ç o s d© 

ULTIMAS NOVIDADES 

P r e ç o s d e ©ccasião 

FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

Grande Companhia Taveira 
Do <Theatro da Trindade», da Lisboa 

HOJE—Terça-feira, 26 de setembro de 1905—HOJE 
(A PEDIDO GERAL) 

Será representaria mais uma vez a opera-comtca em 3 actos e 4 quadros 

A MUSA DOS ESTUDANTES 
( O g r n m l c MIICCCNMO « I a C o m | > u i i l i l n ) 

Tomam parle os artistas Conde, Almeida Cruz, Corrêa, fiomes Júnior, 
Mattos. Galirlel Prata, Vlanua, Salvaterra, Delia Dysou, Catatau, Colmlira, Pai-
va, Albuquerque, A. Vascoucellos, Delphlua Vlclorj lislella, Kosa Alves, tieor-
gliia Cardoso, Dolores Rentlnl, llaquolliida Pontes c grande c disciplinado 
CORPO DE COltOS. 

Misc-cn-scünc d c A . T n v c l r a 

Direcção mus ica l dc L u i z F i l K i i v I r i t H 

4 ** P r e ç o * c I i u r i i H d o C I M I I I I I I P 

- Amaxxna, outra p«ça -
§ H r B B S V E H I H T B : A Cap i t a l Federal, que eonta mais de cem repre-

s e n t a i s consecutivas, nos theatros de LiabAa, Por to o R i o do Jane i-
ro, por esta companhia. O papel de KI7.KUI0 ser» desempenhado pelo 
seu creador, o popular aclor B B A N D i O , convidado pela empresa, es-
pecialmente para esse llm. 

A seguir—a grandiosa maglca cm 8 actos e 12 quadros—O BELOGIO MÁGICO 

C t a p a i U i d i I m i i f l i 

''CRUZEIRO DO s 

VaporcB a saliir 
O r i on D de oululir.i 
J ú p i t e r 10 de outubro 

O esplendido, novo o rapidi pa-
quete nacional 

S a t u r n o 
DUAS HELICES 

sahirà de Santos em 26 de setembro 
para 

I * u r u i i a g [ i i i í . A n t o t i i n u , 
ti. 1 ' r i i i i o l H C O , l l : > J : « l i y . 

R i o t i r i i i i t l c , M o u t e v l d 6 o 
e H i i e i i o M - A I r o x 

reeeliendo carga em transito pira 
Pelotas o Porto Alegre. 

Para fretes, passagens o mais In-
formações com os a entes 

Thaadai» Willa * Cia. 
S. Paulo, largo do Ouvidor, 1 

Sauto-s rua S. Aliloiilo,SI e Oi — Rio 
de Janeiro, rua da Alfandega, 31 

.., VI-.LOCK 

immi mm»nmi 
o EsptRNnino E nAPino VAPOR 

Cittá di Milano 
Partirá dc Santos, lio dia 9 de ou-

tubro, para 
M u n l e v i d t a • 

l l i i « n » « - A l m 

Pre;os d a i p a u a g u i 

1" classe francos IÍÍO 
3;' classe francos 78 

VIAHEM RAMOA 
Ida e volta : 2 0 "/„ do rodaef to . 

A passagem de volta é valida também 
para os vapores da • Navtgazlone Ge--

iierale Italiana—Klorio & Huballlnoi. 

Para passagens e mais Informações 
Com todos os suli-ageutes e agentes 
geraes no Hrasll 

SCHMIOTftTROST 
8. P A U L O — Rua do Cominerclo, 

n. !»• 
S A N T O S — Rua de Santo Antj-

Dio, 11. ÚO. 

a a r a n r - l t U B i 
pfscbMTfabrts -Oeaellaehaf t 

VAPORES A SAII1K 
• • l g r u o , l t de outubro 
Bah ia . 18 de outubro 
• a j i Kieolaa, 2'i de outubro 
Psrmambaoo. H de novembro 

O nai/inlt alleinHo 

S A N T O S 
Capi t to . W . H&voker 

Sahlrft no dia 4 de outubro, para 
B io , Bah ia , LlabAa, 

L i l x l t i o Hambu rgo 
Communicamos que os preços das 

passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e Rio (oram reduzidos a 49) 
e -'O, respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
rlasse, para LlsbOs, 1659000 r<51». 
Incluindo o Imposto. 

iodos os paquetes desta Companhia 
süu providos com os mais modernos 
melhoramentos e olfen cein, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
lauto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e ali) Portugal as passagens do 
todas as classes incluem vinho de mesa. 

Pura fretes, passagens e mais in-
formações. com os agentes 

E Johnsttn & Comp. 
Rua Jose Bonifácio, n. Si—S.PAULO 

L i T B L O O B 

Nafigaciaie Italiaai a rapara 
O ESPLENDIDO E BAI'100 VAPOR 

Duches» di km 
Partira de Santos no dia 8 dc outu-

bro, para o 

R i o , U e i H i v a c \ i i p o l c x 

Preço da passagem paia (Icnova 
c Napoíts, trs. 150 

V l i O l I l t i P I B A 

I d a a volta , 2 0 °/„ do roducçfto. 
A passagem ila volta c valida taimiem 
para os vapores da «Navlgazlone Qe-
nerale Italiana—Klorio Ar Hubatlluo». 

Para passagens e mais Informações 
com Iodos os sub-ageutes e agentes 
geraes no llraslt 

B c h m l d t & T r o s t 

B . PAULO—Rua do Commercto, n. 0. 
SAWTOS — Rua de Santo Antônio 

n. 50. 

fim mam 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAUAIIA CYKDICAL 

A Caniaro Syndlcal dos Corretores 
I t j cii htiiUm as seguintes tabcllas: 

00 dias * vista 

Londres 
luris 
Hamburgo 
Italia 

17 l|32 iO 2B|32 
MO üGk 
691 697 

666 
311 

Kova-Vork 2.926 
fvlerauos iitfiOO 

Extremos: 

Centra litnqnelros, 17 a 17 1|I0 
Cti iturnixaniulrlz, 17 a 17 l|3ü 

Em t ( i a l <í«la do anuo passado: 

Foi domingo. 

CciriiMiiilcaçCrs da Praça do Com-
a.nrio. 

Soiitfis, 2ÍÍ (As 11.67) -lancarlo, 17 
1)32; particular, t? ü|33. 

Mcmdo, calmo. 

Santos, 211 (ás 4 hora*) — llaucario, 
17 l|32 ; particular, 1" S|32. 

Mercado, estável. 

JHANSACÇOTS KEALISADAS UGXTELT 

7 acções da C. Mogyana, a 238» 
25 acções ila Comp. Paulista, a 2341 
40 Idem, ldem, a <31* 

16 acções do U. de S. Paulo, a 1198 
4 ldem, ldem, a 119» 

28 letras do H. f.l leal, 6 •/., a 19) 
133 letras da Canmra da Capital, 7.* 

emp., a 8l»uoo 
60 arçfies da C. Paulista, a 233» 
27 acções da C. Mogvaua, a *3U| 
13 Idem, Idem, a 28.8 
4 Idem, Idem, a 2398 
6 acções do B. deS. Paulo, a 1I9« 

U L T I M A S O m i B T A S 

RVNKOI PÚBLICOS Vend. Comp. 

Apólices do Estado.. o::os 
Apólices RcraesdeííVi OOC8 Iiju» 
Empréstimo do Esta-

do de IVOU (libras 
8.800.000-12-6). • • « « _ 2808 

Ltliat da Camara dt S. Paulo 
8° emprestlmo ..<>,, — — 
í ° e m p r é s t i m o . . . — — 

7° emprestlmo 8S| 81* 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

los (1* emlssiloi.., — 801 
Idem idem (2" emissão — 81* 
ldem da Camara de 

8. Slmllo 7t| 64| 
Idem Idem <2" emissão — — 
Idem Idem de Casa 

liranea — — 
ldem da C. de S. Car-

los da 3" série — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 701 C78500 
Idem de Campinas de 

2U0| t'Mt 1308 
Letras da C. dc S. 

Cruz das Palmeiras — 4õ8 
Idem da Camara de 

Hio Claio — 2008 
Idem da Capnara de 

J u n d i a h y . . . . . . . . . — — 
Idem da Camara Mu-

uiclpal de Araras.. 100) 83» 
ldem ila Camara dc 

Ribeirão Preto . . . , 100» — 

ACÇÕES DE RANÇOS 
Commercto e Indus-

tria 3391 33:8 
Credito Real cart. iiy-

potberaria — — 
S.Paulo 121$ 1188 
lu i l o de S. Paulo. . , , — 88 
Coinm. Italiano MO» 2i-'8 
Industrial Amparense — 20* 
Conslrurtore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPAMIIAS 

llogyana — 23S8 
Idem, idem, a 30dias. — — 
Paulista 2318 2338 
E. de r . de Dourado. — 2108 
Melhoramentos Silo 

Paulo — — 
Aularctlca — — 
E. de F. de Arara* 

3uara — 

ustrlal de S. Paulo — IO.'* 
Vidraria Santa Maria. 300» 2uo* 
Telephoulcu 90» — 
linlílo Sporllva — — 
Mac llardy 328 1U8 
Paulista de Electrici-

dade — — 
Mechanica — 8o» 

DEBENTUBE8 

Norte Panllsta — — 
C. Fab. Paulistana... 1808 — 
Empresa Águas e Exg. 

de lt. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros « . . 9; 8 831 

LETRAS UYPOTIIECAIUAS 

B. Credito Real deti "it 238 188 
Idem 6 % a 30 dias... — 
Idem 8 °/o 30» 18» 
Idem 8°/. a 30 dias 

prazo lixo — — 
ldem, Idem, a 30 dias 

à vont. do vend . >• — — 
UanroU.S. Paulo ex-

juros 378 31» 

IHI.ÇU nu CAFE EM SANTOS 

A Assoclaçílo Commercial recebeu o 

•cguiute telegrauiuia: 

SANTOS, 25 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, uu base 3(990 pur 10 kilos. 

P R A Ç A HO C O M k l E I I C I O 

llslá como iuspector do mcz de se-
teinbro o sr. K. I*. (iamlia. 

Movimento do popla 
Yaporei esperados em Sanlus : 

Soutliamplon, .Nile. 21 
lliienos Alies, <Clyde> 24 

Km ouluhro: 
Buenos-AIres, «Mie 10 
Buenos-Atres, -Aragon- 24 

1'upoiys a taltir ile Santos: 

llueuos Aires, .Nlle* 16 
Southamptou, í « 
Porlos do Sul, 'Saturno. 26 

Km outubro : 

Bordcaux, 3 
Hamburgo, «Santos 4 
Hamburgo, .Uelgrano» 4 
Souttiamptou, i.Nile> 10 
Hamburgo, •Tljuca I I 
Itordeaux, 17 
Southampton, 24 
Bordeaux, <Ama7.one> 31 

Vapores ts/irrailos no Itio: 

Soulhampluii, «Nlle» 25 
Buenos Aires, «Cl;de» 27 

Km outubro: 

Soutliumplon, 9 
Uuenos-Alrcs, <Aragou> 25 

Vapores a sahir <lo / l io : 

Soulhamploib 27 

K ; outubro: 

Duenos-AIrcs, 9 
Suuthnm|iton, <Ara^on> 25 

1 ' r a ç u d o M e r e a d a 

Lista dos preços dos geueros & venda 
no mercado: 
FeljSo mulatluho, alqre. 7»000 78500 
Dito branco Masc., . OSTiOO I0WMM) 
Cabras com Iclle • 20»iKN) Í08000 
Habita em caixa > 8»000 8»:>oo 
llacalhau 1 kilo 8'HJO 18000 
Carne sccca, I a • 18100 11200 
Ar.eltc cm lata 1 litro 1»700 2»IM);i 
SaMo em caixa uma 2»;>00 7»iXK) 
Cebolas reslea 1(200 1(300 
Dita 1 kilo (700 |800 
Alho reslea 8900 1(000 
Canglca 1 alqueire 10*500 11(000 
Lentilha ( kilo (700 (800 
Sal moldo » (200 — 
Pombos casacs 1(300 18700 
FubA mimoso, 1 alqueire 13(000 — 
ldem de arroz • 30(000 358000 
Idem amarello • 8(000 — 
Dito preto P. Alegre • 118000 128000 
Dito Manteiga • 178000 18(000 
Arroz .Ia terra > 158300 168000 
Dito Jap.lo > 16(000 178000 
Dito Iguapc > 16(00) 178000 
Dito agulha > 228000 26(000 
Dito Carollna > 148500 168000 
Farinha mandioca > 8(000 88600 
Dita de milho t 4(500 58000 
Milho branco > 48000 48600 
Batatinha > 78000 78500 
Batata doce > 4(000 48500 
Polvllho > 13(500 14(000 
Cara > 28000 2850!) 
Palmitos 1 dúzia 285U0 3» mo 
Rapaduras • — H Í M 
Oueljos de Minas um 18700 280;«i 
Manteiga fresca I kilo 3«MJ0 38800 
Dita salgada, laia, 1/2 > 18100 28000 
Massas tomates cxt., 1 kl. 28200 — 
Dita nacional > 1(700 — 
Oueljo palmejano • 88300 — 
Nozes • (800 — 
A vcl.H • 1(200 — 
Amêndoas > 1(200 — 
Azeitonas hespanh. » 18200 — 
Pilas porluguezas lata (800 — 

CEALET11CMO 
Palpitaa para haja a 

026 S & l 26 

098 

A N E M I A , V Í C I O S • • S A N G U E , F U R O N C U L O S , 

E C Z E M A , A N T H R A X , A R T H R I T I S M O , ETC. 

O U R A D O S pelo 

FERMENTO JACQUEMIN| 
( F E R M E N T O P U R O DE U V A S ) 

De otnta em todas as boas Pharmaclas » Drogarias. 

L A B O R A T O R I O : 17 . p laoe de Ia Madele inê . P A R I S . 

Companhia 4a Stffvrot 
CONTRA FOQO 

Agentes no Estado de S. Paulo 

Theodor Wille & G. 
L â l M N O U T I D O B . 2 

Pensão Allemã 
22, koa j o s r Banrâsia » 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 l|l à L hora .-lanUr, das 3 l|l t i i hirai . l i M l t 

lea Ioda bora. Almoço ou Jaatar, com 7 pratas bem preparaltl J » « l » l « l 

tWCO, com nela garrafa dc vinho especial, 28000. 

Tadoa aa « laa una prata aapaalal 
T X M B O S E L I C O B B S r i S O S l CERVBJAS EM GARRAFAS B GI9?S • 

Borvlf* k Ia airla priadra ordain 
Vales para 80 refeições, 37»000. Para lutoraos teia 47 quartos mohllladov 

por 100(000 até 150800Í por moz. externa. 70()J» por mez. Diarla. 6(00a. 

Resultado dc hontem: 

Ato 

Centena..., 
Dezena 
Crupo 

466 
66 
17 

S. Paulo 

Ceotena 004 
Dezena 01 
Grupo 1 

Em egual data do anuo p a su l o . 
deu a centena 761. 

Capitão Magra 

Loja eom sobrado 
N O C E N T R O D A C I D A D E 

Traspassa-se uma espaçosa, com 

coutracto de 5 aunos. Para Informa-

ções, dirigir-se 1 rua da Fundição, n. 

8, das 8 horas a 10 ao mclo-dla. (So-

brado). 

PARIS (Frasca) 
HOTEL FERRAZ 

R a c o m m a n d a v a l p o r « l á s l t u a -

• n t o i , t r » f 

d e p r e ç o s . 

• W V V t H i H w a a i a i a V v a Y W * W • • «VMW • • 

o & o , a p o s a n t o s , t r a t a m e n t o o m o 

d l c i d a d e 

IVIEDICAMENTOAPPROVAOO PELÀ 
JUNTADHYGIENE DERIODÍ J A N E I R O 

A S P I L U L A S L E ROYVENDEM-SEEN 
TODAS AS PHARMACIAS DO BRAZIL 

FOLHETIM 
russos 111' TIMIIAII. 

0 DHIILO10 MOINHO 
CAPITI LO XLIV 

—K se eu nüo llzer nada do que 
Knc aconselha l 

—l.onrenço Irnl alli.ir.'i contra li, au 
alliado por todas arpielles i|he nSoes-
llverem convencidos da verdade da 
substituição, nao falando o ürlllo, que 
deve odlar-le. 

—E' por l«so mesmo que eu a smo, 
Inurniurou Miguel com voz apenas 
ferceplivel. 

—l'm d a descobre-se.., 
—Our I tiporla I Se me expulsarem, 

é uma vez... mas ao menos Lour»n-
fo «Só s-ri feliz. 

—Kiiftna< !e. n l > le expnlsnMo. 
—KTIIÜO que faraó elios I 
— Mai.dar te So prender. 
Ulfiiei estrem eceu. ^ 
Mi.:i<lar-!e-So para a.cadeia e ser-

le-4 '!»«'. 'iredo proress^ 
—M»s e nlo ba provas... 

sr lii:\al riu-sc de um modo qne 
8<m lei.i:i c ava a ferocidade de seu 
e»rv-'er. 

— Fi,jr.:::»-te, dls-e efle. F. as duas 
rr ': f R m vis nne, se «ti perder o 
if*. r>. --ec.Mo vpiíar-sae. 

r. #s(r»meceu. 
J » * tu 'arei qne (ri esperaels • • 
•ea1'.!1,-. f o e»r'o romo estarmos 

'•> a ,« ; a eonrersar am cosa aoa-£ *!»»•' ?a m aeou 
•m f*}cÍMa, 

— Korel o que qulzer, disse elle. 
Pegou nos tres rolos de dinheiro 

que estavam sobre a mesa c metteu-
os lio bolso. 

Levantou-se depois, e pegou na bol-
sa de caça e na espingarda. 

—Cntao vais-leí disse o sr. louvai. 
—Vou-me. 
Miguel saliiu. 
.Na occastao cm que sahia, parava A 

porta da rasa do sr. louvai um car-
rinho. 

Kra a carrinhola do sr. Loiseau, 
aqiHIe famoso oflicial de diligencias a 
ipiein o sr. louvAI dava continua oc-
cupaeao durante todo o anuo. 

CAPITILO XLV 

Ouvindo approximar-sc um trem, o 
sr. louvai cl.egou 1 janella. 

Como, caso raro, naquella occaslío 
nao linha nenhum negocio pendente 
na mrio do sr. Loiseau, aquella visita 
causou-lhe alguma admiração. 

Havia pouco que elle mandara pro-
ceder i execução judicial nos liens de 
um dos seus clientes, e por ts-o nao 
atinava para que o homem Unha pro-
cural-o, a nlo ser que fosse para sa-
tier se haveria algum novo processo a 
intentar. 

Naquella occasilo, como dissemos, 
MlguH sahla da casa do usurario. 

O sr. Loiseau encarou nelle com 
olhar investigador, e depois deu com 
o sr. louvai, que e-tava i janella. 

— Bons dias, sr. louvai, dls-e elle. 
— Bons dias, compadre, respondeu o 

sr. Jonval. 
O criado, homem, por assim dizer, 

dos sele officios, viera A poria e dis-
punha se a abr:l-a de par em par, di-
zendo ao mesmo tempe : 

— Quer qoe lev» a égua para a ea-
vaflarlça, * • LoSeaa f 

— .D í certo, «r.ea velbaco, 
saHaado para a n a . 

para a Oe f l a . t f 

caminho encontiou-se eom o sr. lou-
vai. 

— Que bAa nova o traz por cA, 6 
c m;iadreí 

— Chego de Orleans. 
—Abi 
—A égua eslà estafada, c cu venho 

pedir-lhe de jnntar, disse o sr. Loiseau. 
—OIA, rapa/. I disse o usurario ao 

criado que eslava tirando a égua da 
carroça, dize a senhora que o sr. Loi-
seau jaula comnosco. 

—Sim, senhor, respondeu o rapaz. 
O sr. louvai levou Loiseau para o 

gabinete. 
Quando se assentaram, piscou o olho 

e di-se ao oflicial de diligencias : 
—Aposto que temos mouro na costa. 
—Talvez, disse o sr. Loiseau com 

modo mysterloso. 
—Então vem de Orleans ? 
—Venho. 
—Sem descançar» 
—Almocei em largean, onde linha 

que lazer uma penbora. 

—Mas, disse o sr. louvai, de largeau 
aqui sao apenas duas léguas, quando 
multo. 

—K' Isso, pouco mais ou menos. 
— Para fazer un.a penhor» e almo-

çar sao (reclsas duas boras pelo me-
nos. 

— K lies até. 
—Por Isso a sua égua nao piMe es-

tar 1.1o eançada como diz, e nao é dc 
cerlo para a deixar des ancar que se 
demorou aqui. 

— Km primeiro logar, respondeu 
Loiseau, qne nlo parecia mnllo em-
penhado em se jaslinear, desejava sa-
ber te bavla por ea alguma crusi qne 
(lazer. 

—Por agora nada. Aa Ia lodo pago 
em dia. 

—Nao tem agora dinheiro empres-
tado I 

—leaho, a as a*o ejpiraa a M p • 

prazo do pagamento. Loiseau piscou o 
olho e disse. 

—Nao imporia, sempre lho quero 
coular o que ouvi dizer em largeau. 

O sr. louvai estremeceu. 
—Vamos Ia, que a cousa li singular, 

continuou o oflicial ile diligencias. 
—Vamos a ver, disse o sr. louvai, 

retomando o seu todo sereno. 
—Conhece alguém em Kerroles-les-

Pres ( perguntou Loiseau. 

—Ora essa ! disse o sr. louvai. Fe»-
roles è tao perto... vî -se daqui, na 
baixa de Soiogne, do outro lado do 
Loife. 

—Kntâo lern ouvido falar da milel-
ra do Mamo de Amor I 

—lie cerlo, disse o sr. louvai sem 
peslauejar. Diz-se que o li.lio morreu, 
ou ant»s que o que morreu nao era 
seu Olho... K' uma embrulhada de 
cousas que eu nSo percebo. 

— S'-rlof disse Lo seau sorrindo-se. 
— Já ouvi falar disso, mas prestei 

pouca attençao, por srr cousa que me 
nao Interessa. 

— Pois eu, disse Loiseau, sei a cou-
sa tim tim, por tim Um. 

— Sim» 
— Olilho da moleira partiu para o 

exercito cumo substituto de seu Irmão 
eollaço, um mariola de truz. 

— Bonito t 

— Quando elle partiu, o pae e a 
mae do tal mariola arranjaram uma 
bonita tramóia. A mulher disse a bo 
ra da morte que o rapaz nao era sou 
filho, que o seu verdadeiro filho era 
n soldado, e qne o outro era filho da 
mo eira. 

— K a moleira acreditou « 
—A moleira e Ioda a gente de fer-

roles. H i rtn<-o om seis mei» , 0 m a . 
riol» Instiiloa-ie no moite.Uo, e a <ra. 

e etc a koeca rbamaado-lke 
sen filho. 

—B»a sei, ouvi Mar «ha*. 

—Mas o melhor do negocio nao rt 
ainda isto, disse Loiseau. 

—hritto que mais ha I 
—(( soldado nao morreu. 
—Ora t 
—E' verdade, e voltou a noite pas-

sada. Nâ > se (ala eni outra cousa em 
JargoRu e Ferroles. Quem o condu-
ziu ao moinho foi o moço do Citaria! 
dor. 

—Deste modo, disse fleiigmatlcamen-
le o sr. louvai, a moleira vé-se com 
dous lllhos em vez de um só. 

—Se fosse só Isso... 
—Então qne mais succedeu f 
—Diz-se que no caminho de Jargean 

para o moinho alguém atirou dous 
tiros sobre a carroça em que Ia Lou-
renço Tlercelln. 

—O soldado I 
—O soldado, sim ; a bala furon a 

cobertura da carroça. O moro da es-
talagem poz bastante diniculdade em 
nos contar e-ta historia ; mas aQnal 
aao leve mao em sl. 

—K depois I perguntou o sr. louvai, 
cuja phvsioiiomia começava a mani-
lestar alguma inquietação. 

—Outra cousa singular se deu, con-
tinuou o sr. Loiseau. o pae do lal ve-
Ihaquele, um mariola de nome, met-
ten-se esta manha na diligencia d<-
Jargeau para Orleans, « levava um 
saco tao pesado que parecia ehelo de 
dinheiro. 

—Então o Vt amigo <• rico t 
— Ila dias nao tinha nem um 

solda. 

- R n u t o . . . 
— Men eompa Ire, disse o oflicial de 

diligencias, aos/pie estamos acostuma-
dos a estas eoosas, nao nos illndlmos 
laetlmente. 

— M l 
— En ei sapponbo fac a Uo Bru-

lart. assim i 

loira que Miguel era o seu verdadeiro 
filho se n apanhar alguma cousa. Mi-
guel deu-lhe dinheiro. 

— E' possível, disse o sr. louvai 
readquirindo a sua habitual serenida-
de. 

Loiseau continuou : 
-O que ií extraordinário é que o 

tio llrillart, que ficara pulando de 
contente quando soube qde o soldado 
que dizia ser seu filho nao tinha mor-
rido, escapuliu exactamente na oc-
casiao delle chegar. 

—E' devéras singular I 

-A' primeira vista, assim parece; 
mas rellecUndo no caso, é fácil de ex-
plicar. 

—Serio t disse o sr. louvai eom ar 
de sinceridade. 

—lie cerlo, porque foi elle que ati-
rou vibre a carroça. 

- A h I ah • • 
—E como o negocio falhou, escapou-

se com o dinheiro. 

—Tudo Isso é multo razoavel, meu 
compadre—disse, com frieza, o sr/Jou-
val— comtudo.,. 

—Comtudo, o qii'" t-perguntou Loi-
seau. 

—Aonde iria o lal mariola, que a 
mo eira tomou por seu niho, buscar o 
d nlieiro, sem r iso para o bom anda-
mento dos seas negoelos I 

—Ahl esti em que eu tenho vindo a 
pensar, lodo o eaminho, desde largeau 
até aqal. 

—r, eniSo ; 
—E agora j* nlo tenho duvida ne-

nhuma a tal respeito, jà set. 
O st. loaval estremeceu de nova. 

—Seu eom padre—disse Loiseau, sor-

«ifoel 
• Ml a 

gucl Tlercelln, claro ó que n lo preci-
so perguntar quem lhe emprestou o 
dinheiro. 

Foi como um lauce de theatro ; o 
sr. louvai fez-se multo pallldo. 

—Meu compadre, disse então Loi-
seau, os negócios entre nós sao para 
a vida e para a morte ; é escusado 
portanto estar rom receios a meu res-
peito. Tenho meu medo de que o seu 
dluhelro esteja mal parado. 

—Qual! disse o sr. louvai, tomei as 
precauções convenientes. 

—Sim» 
—On Miguel me paga, ou eu a fa-

rei trepar alé à guilhotina. 
—Nao obstante, dlsase Loiseau, 

suppunha que seria mais prudente. 
Esta-me a parecer que terei de entrar 
no seu jogo e de lhe dar um auxllto-
zito para nao perder a partida. 

-Nao serei eu que o recuse, res-
pondeu o sr. louvai. 

Naquella occasiao o garoto que ser-
via de criado abriu a porta e disse : 

—A senhora manda dlzer-lbes que 
o jantar esU na mesa. 

—Vamos jantar, disse o sr. louv%(; 
depois ralaremos a lal respeito. 

E tomou do braço do compadre 
Loiseau, o mais temível offieial de 
diligencias da França e da Navarra. 

CAPITILO XLVI 

Miguel voltara a Ferroles. 
Nao ha cousa qoe reaniaM tanto 

como o dinheiro; dt valor aos mal* 
pusilânimes e aos mais deitaeororoadaa. 

os tres rolos de d iahem e 
«aspiravam roragem a Miguel. 

recupera a pre 

Descendo para o lado do Lolre, Mi-
guel Ia recapltulando tudo o que ha-
via suecedido nas ultimas vlnle e qua-
tro horas, desde a chegada dc Louren-
;o atri i sua conversação com o <r. 
louvai. 

A serenidade e o silencio de l.on-
renço, o ar de mofa do (irillo, uls 
eram para animar ninguém. 

Alrfm disso, o desappareclmento do 
lio Brulart havia de certo de ser deJ-
favnravelmente notado por toda a 
gente. 

Mas se a Pitache se calasse, a nego-
cio poderia compAr-se, porque era elia 
a unira que estava no casa de provar 
iue Miguel era Olho de Brulart e na» 
le Suzanna, 
Só Arava o sr. louvai. 

O sr. Jonval tinha em seu poder al-
gumas linhas escriptas por Miguel, 'ju* 
eram bastantes p»ra e levar ao t*da-
falso. Quando elle se recordou deste 
eircumstancla, sentiu arreplar-se-IM e 
corpo lodo. 

Mas, como dissemos. Unha recupe-
rado o sangue frio, e aor Isso eeadiu-
lhe o seguinte raciocínio, que era o» 
mais Incontestável lof.ca: 

O sr. louvai l e a e «a lar I n»» " ; * 
em salrar o sea dinheiro, e n»o í» 
nha nada em ate lazer espernear a« 
eadafalso. Alem disso, no dia em (JJJ 

denunciasse declarava-se tsmtem 
por esse faeío meu cúmplice. Foi £ £ 
tanto só para me metter medo 4«* 
me lei escrever aqoellaa cartas. 

E Mkael sabia * »«Ja»-riorroUa 
e foi andando pela i 
em dtteeçae a p M a 4a 1 

í r a torde. , ^ f|a|)) 

«a W » 
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